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Muita coisa para o Banco Central explicar! Por
que proteger os interesses de um fundo árabe?

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Os Comitês de Bacias Hidrográficas 
(CBHs) do Estado de São Paulo já podem 
aderir ao Programa IntegraBacias, iniciativa da 
Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e 
Logística (Semil) que busca integrar os Planos 
de Bacias Hidrográficas (PBH) ao Plano Esta-
dual de Recursos Hídricos (PERH). O objeti-
vo é aprimorar o planejamento hídrico.

Programa 
para fortalecer 
planejamento 
hídrico

PÁGINA 9

PAULO CESAR DE OLIVEIRA

Um Congresso 
Nacional que
não anda

PÁGINA 2

DORA KRAMER

STF virou joguete 
do Executivo e 
Legislativo

PÁGINA 2

Em reunião da Frente Empresarial pela 
Modernização do Estado (Feme), do Con-
selho de Sociologia, Economia e Política 
(CSESP) da FecomercioSP, especialistas des-
tacaram que as cidades brasileiras ainda ope-
ram com estruturas urbanas projetadas há 
mais de um século, o que pressiona sistemas.

Crescimento 
urbano: 
FecomercioSP 
aborda soluções

PÁGINA 9

Motta rompe relações com Lindbergh
Para o presidente da Câmara, Hugo Motta, o líder do PT na Casa, Lindbergh Farias, se
exalta demais nas discussões e desgasta a imagem do Legislativo junto à opinião pública

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) E PÁGINA 5 

A partir de 1º de janeiro, quem circula com 
veículos de até 4.000 W e velocidade limitada 
a 50 km/h poderá ser cobrado por habilitação, 
emplacamento e uso de capacete, itens obriga-
tórios no País. Prazo para regularização pode 
ser feito até 31 de dezembro de 2025

Fiscalização de 
ciclomotores 
muda em 2026. 
Veja regras

PÁGINA 13

O “tempo 
oportuno” para 
Jorge Messias é 
em fevereiro

TALES FARIA - PÁGINA 3

PÁGINA 12

Companhia vai operar 460 voos extras de Campinas (SP) a 16 
destinos do Brasil de 13 de dezembro de 2025 a 1 de fevereiro 
de 2026 para atender à alta demanda de viagens de fim 
do ano. Os voos compreendem idas e vindas a Viracopos - 
principal hub da Azul; serão 64 mil assentos nos dois sentidos, 
contemplando rotas turísticas mais procuradas no período.

Por demanda, Azul anuncia 
voos extras em Viracopos 

Divulgação

Comediante retorna ao Teatro Oficina 
do Estudante Iguatemi com o show 
“É disso que eu tô falando”, com 
personagens surpreendentes

Marco Luque: humor 
a Campinas

Antes de chegar aos mercados, boa parte dos legumes e fru-
tas produzidos no Brasil enfrenta uma longa jornada, saindo 
do local onde foram cultivados e viajando centenas ou mesmo 
milhares de quilômetros rumo aos mercados. Discutir estraté-
gias para reduzir perdas é o objetivo de pesquisa da Unicamp

Cientistas 
buscam reduzir 
desperdício

PÁGINA 13

Antoninho Perri/jornal.unicamp.br

Frutas e legumes da Ceasa, Campinas.

PÁGINA 13

Divulgação/Marco Brozzo

Marco Luque é Mary Help, diarista desastrada.

PÁGINA 14

PÁGINA 14

Freepik

Freepik

A Prefeitura de 
Valinhos
reforça a 
campanha 
natalina “Adote 
um Pet e Esvazie 
um Canil”, com 
ações voltadas 
à adoção 
responsável. 
Estão disponíveis 
25 filhotes de 
gatos, 5 de 
cachorros e 
animais adultos 
resgatados e 
cuidados 

Paulínia possui 
mais de 4,9 mil 
pessoas com 
deficiência, 
segundo o 
Observatório 
dos Direitos da 
Pessoa com 
Deficiência. 
Programa 
promete 
capacitar 
profissionais 
e reforçar 
atendimento 
qualificado

Unicamp divulga locais para 2ª fase
PÁGINA 12
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: BRASIL BUSCA REATAR RELAÇÕES ENTRE URUGUAI E PERU
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 25 de novembro 
de 1930 foram: Brasil consegue 
boas conversas com representantes 

de Uruguai e Peru, para reatar as re-
lações diplomáticas entre os dois paí-
ses. Irineu Joff ely é o novo interven-
tor federal no Rio Grande do Norte. 

Saldo de 38,400 cruzeiros do Minis-
tério da Justiça será recolhido pelo 
Tesouro Nacional. Há boatos de que 
Julio Prestes foi para a Europa.    

HÁ 75 ANOS: TROPAS DA ONU SOFREM DERROTA NA MANCHÚRIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 25 de novembro 
de 1950 foram: Chineses fazem 
contra-ataque e conseguem afas-

tar tropas da ONU na fronteira da 
Manchúria. Novo caso de persegui-
ção religiosa na Tchacoeslováquia 
chega a ONU. Derrota na Assem-

bleia Nacional quase provoca demis-
são da equipe ministerial francesa, 
que foi recusada pelo presidente 
Auriol. 

Morrem Jimmy Cliff e Ione Borges.
Prisão de Jair Bolsonaro é mantida.

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-LENDA DO REGGAE, 
JIMMY CLIFF MORRE AOS 
81 ANOS. Por Mark Savage. 
Jimmy Cliff , um dos mais famo-
sos e amados expoentes da mú-
sica reggae, faleceu aos 81 anos, 
segundo divulgou sua família 
segunda-feira (24/11). Astro des-
de a década de 1960, ele ajudou 
a levar o som da Jamaica para um 
público global através de sucessos 
como Wonderful World, Beauti-
ful People e You Can Get It If You 
Really Want. Fez sucesso também 
com o cover de Johnny Nash I 
Can See Clearly Now. No Brasil, 
estourou ainda com os sucessos 
Reggae Night e Rebel In Me nos 
anos 1980. Sua atuação como um 
rebelde armado no drama policial 
de 1972 Balada Sangrenta é um 
marco do cinema jamaicano e foi 
considerado o fi lme que levou o 
reggae para os Estados Unidos. A 
esposa de Cliff , Latifa Chambers, 
anunciou sua morte por meio de 
um comunicado no Instagram. 
“É com profunda tristeza que 
compartilho a notícia de que meu 
marido, Jimmy Cliff , faleceu de-
vido a uma convulsão seguida de 
pneumonia”, escreveu ela. “Sou 

grata à sua família, amigos, colegas 
artistas e colegas de trabalho que 
compartilharam sua jornada com 
ele. A todos os seus fãs ao redor 
do mundo, saibam que o apoio de 
vocês foi a força dele durante toda 
a sua carreira.” “Jimmy, meu que-
rido, que você descanse em paz. 
Seguirei seus desejos.” A mensa-
gem também foi assinada por seus 
fi lhos, Lilty e Aken. Nascido com 
o nome de James Chambers em 
1944, Cliff  cresceu em extrema 
pobreza em St. James, na Jamaica, 
sendo o oitavo de nove fi lhos (...) 
BBC NEWS BRASIL

2-A MORTE DE IONE BOR-
GES. Morre, aos 73 anos, a apre-
sentadora de TV Ione Borges. 
Quem era Ione Borges, apresen-
tadora de programas femininos 
que morreu em SP aos 73 anos. 
Nascida em 1951, na capital pau-
lista, ela começou a carreira como 
modelo nos anos 60, antes de 
migrar para a TV, onde fez longa 
carreira. Ione Borges fi cou mui-
tos anos à frente do “Mulheres”, 
da TV Gazeta. O pontapé inicial 
da vida profi ssional foi como mo-
delo e garota-propaganda, mas 

ela também atuou em novelas e 
fi lmes nos anos 1970. Ione Bor-
ges fi cou famosa por comandar 
programas femininos, especial-
mente o “Mulheres”, da TV Ga-
zeta, onde formou dupla histórica 
com a amiga Claudete Troiano. 
As duas eram conhecidas como as 
“Parceirinhas”. Ela estreou como 
apresentadora na TV Gazeta em 
1972, inicialmente, em quadros 
de moda. A emissora divulgou 
um comunicado lamentando a 
morte de Ione Borges, a quem 
chamou de “ícone da televisão 
brasileira e rosto inconfundível da 
TV Gazeta por décadas”. (GLO-
BO.COM)

3-PRISÃO DE JAIR BOL-
SONARO É MANTIDA. Por 
unanimidade, 1ª Turma do STF 
mantém prisão preventiva de Jair 
Bolsonaro. Ex-presidente foi con-
denado por tentativa de golpe de 
Estado. Por Felipe Pontes. Por 
unanimidade, os quatro ministros 
da Primeira Turma do Supremo 
Tribunal Federal (STF) votaram 
por manter a prisão preventiva 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro. Ele está encarcerado em uma 

sala da Polícia Federal (PF), em 
Brasília, desde sábado (22).  O 
julgamento começou às 8h des-
ta segunda-feira (24) em sessão 
virtual extraordinária. A última a 
votar foi a ministra Cármen Lú-
cia, que não apresentou voto es-
crito e seguiu na íntegra o relator, 
ministro Alexandre de Moraes.  
Bolsonaro foi preso na manhã de 
sábado (22) a mando de Moraes, 
após ter tentado violar sua torno-
zeleira eletrônica com um ferro 
de solda. Em audiência de custó-
dia, o ex-presidente confessou o 
ato e alegou “paranoia” causada 
por medicamentos. Moraes  disse 
ter decretado a prisão preventiva 
para “garantir a aplicação da lei 
penal”.  “Ecossistema criminoso” 
- No voto, como esperado, Mo-
raes se ateve apenas a reproduzir 
a própria decisão (...) AGÊNCIA 
BRASIL

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, trabalhou 

em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as 

mídias. E-mail: jmigueljb@

gmail.com

O Supremo Tribunal Fede-
ral é um lugar sério demais para 
se brincar de diversidade. Ali, 
o jogo tampouco permite que 
o dono da banca se dê ao dever 
de observar preceitos relativos 
às profundidades do saber ju-
rídico.

Tudo indica serem essas as 
ideias que motivam o presiden-
te Luiz Inácio da Silva (PT) na 
escolha de suas indicações ao 
STF.

O critério é abertamente 
o da fi delidade pessoal. Assim 
como foi com Jair Bolsona-
ro (PL) e talvez como venha 
ser adiante, os presidentes da 
República assumindo opção 

preferencial por nomear ad-
vogados de defesa para a corte 
suprema.

As garantias da Consti-
tuição não lhes bastam nem 
interessam. Importa o com-
promisso de cada um com as 
conveniências do governante, 
que, mesmo quando fora do 
poder, terá um juiz supremo 
para chamar de seu pelo maior 
tempo possível. Daí os indica-
dos serem cada vez mais jovens. 
Nunca se sabe o que reservam 
os dias de amanhã.

A independência e o pres-
tígio do Supremo Tribunal 
Federal não entram na conta. 
Indiferença compartilhada por 

alguns juízes da corte, que en-
tram no embate manifestando 
suas preferências como se a eles 
coubesse tal julgamento.

A prerrogativa da indica-
ção é do Executivo e a análise, 
em tese de competência, tarefa 
do Senado. Os representantes 
desses Poderes, contudo, não 
cumprem a contento suas mis-
sões. O presidente escolhe sob 
a ótica da subordinação e os se-
nadores coreografam o gesto da 
submissão aos julgadores por 
foro especial.

Em alguns casos, como 
ocorreu na nomeação de André 
Mendonça e como agora com 
Jorge Messias, parlamentares 

dão-se ao desplante de fazer do 
Supremo joguete na rinha polí-
tica.

Tais distorções fazem do 
Legislativo um mero carimba-
dor no lugar de examinador de-
tido das regras constitucionais 
de conduta ilibada e notório 
saber jurídico.

A visão de que a vontade do 
mandatário está acima da lei re-
veste o potencial de recusa em 
ofensa pessoal e evidência de 
fragilidade do chefe da nação. 
Ao que se pode chamar de má-
-formação institucional.

*Jornalista e comentarista 
de política

Menos de quarenta anos 
atrás o Congresso Nacional, 
depois de um ano de debates 
e acordos, deu ao país uma 
nova Constituição. Debates 
políticos sérios, envolvendo li-
deranças de posições políticas 
bem defi nidas, como Ulisses 
Guimarães, Itamar Franco, Bo-
nifácio Andrade e Lula, entre 
outras. 

Hoje temos um Congresso 
incapaz de debater com serie-
dade, sem radicalismos infun-
dados, uma lei para tentar con-
ter a violência que grassa país 
afora, assustando a população.  
Temos um Congresso- Câmara 
e Senado- incapaz de dialogar, 

buscar consenso disque aten-
dam o real interesse da popu-
lação que foi quem elegeu seus 
membros. 

Deputados e senadores 
se engalfinham na discussão 
de temas de interesse pessoal 
ou de seu grupo sem conse-
guir avançar nos assuntos que 
realmente interessam ao país. 
Apresentam-se como grupos 
de direita e esquerda sem ex-
plicarem o que isto significa 
pois, claramente, não têm 
conteúdo político e se limi-
tam ao debate ou engaveta-
mento daquilo que interessa 
a seus grupos. E isto, não te-
nham dúvidas vai-se agravar.  

A prisão do ex-presidente 
Bolsonaro certamente vai agra-
var este quadro. Seus seguidores 
ou agregados, como queiram, 
prometem parar as atividades 
legislativas para tentar recolo-
car em pauta o debate sobre a 
anistia, nem que isto prejudi-
que a elaboração do orçamento 
do ano que vem, o que travará 
as ações do governo em um ano 
eleitoral. 

É bom lembrar que antes 
mesmo do “fato Bolsonaro”, 
o presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre, revoltado por 
não ter conseguido fazer de seu 
amigo Rodrigo Pacheco minis-
tro do STF, já tinha anunciado 

que colocará em pauta um pro-
jeto de revisão da aposentado-
ria de agentes de saúde, com 
grande impacto fi nanceiro para 
a União.

O projeto estava parado e 
retomar sua discussão foi a for-
ma encontrada por Alcolumbre 
para se vingar do Governo. É 
assim, priorizando interesses 
pessoais e de grupo que, infe-
lizmente, age no Congresso de 
hoje. Questões menores se so-
brepondo aos interesses da po-
pulação que, infelizmente, tem 
sua culpa ao fazer suas escolhas.

*Jornalista e diretor-geral 
da revista Viver Brasil 

Dora Kramer*

Paulo César de Oliveira*

STF virou joguete dos Poderes

Um Congresso que não anda

Opinião do leitor

Açodados

Dependendo da empolgação de analistas e 
narradores da Globo o técnico Carlos Ancelotti 
já deveria renovar contrato com a CBF. Ô, raça. O 
sujeito ainda não ganhou nada e o açodamento 
e deslumbramento já começou. Ancelotti precisa 
ganhar o sonhado hexa. Caso contrário, a meu ver, 
não precisa nem voltar da atual excursão. 

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

O poder da SAF 
nos grandes clubes

A luta contra o crime 
continua no Rio

EDITORIAL

A transformação de grandes 
clubes de futebol em Socie-
dades Anônimas do Futebol 
(SAF) é um fenômeno crescen-
te que está remodelando a pai-
sagem do esporte mais popular 
do mundo. Embora o modelo 
suscite debates apaixonados, 
focar-se apenas na perda da 
“identidade associativa” igno-
ra os benefícios estruturais e 
fi nanceiros monumentais que 
a profi ssionalização da gestão 
traz para estas potências espor-
tivas. Longe de ser apenas uma 
tendência, a SAF é a resposta 
necessária aos desafi os da mo-
dernidade, prometendo um 
futuro mais estável e vitorioso.

Um dos pontos mais cru-
ciais é a saúde fi nanceira. A 
maioria dos grandes clubes his-
tóricos acumula dívidas astro-
nômicas, resultado de gestões 
amadoras, políticas e focadas 
em mandatos curtos. 

A SAF, ao injetar capital 
privado signifi cativo, oferece o 
resgate imediato, permitindo a 
quitação de passivos e, o mais 
importante, a reestruturação 
das fi nanças. Esse saneamen-
to permite que o clube saia do 
ciclo vicioso de vender seus 
melhores ativos para cobrir o 
“buraco” e comece a planejar a 
longo prazo.

A injeção de capital não se 
limita a cobrir dívidas; ela é o 
motor para a modernização 
da infraestrutura. Investidores 
sérios veem o clube como um 
negócio global. Isso signifi ca 
construir ou reformar estádios 
para se tornarem arenas multiu-
so lucrativas, investir em cen-
tros de treinamento de ponta 
e modernizar departamentos, 
como o de análise de dados e 
scouting. Essa infraestrutura de 
primeira linha é fundamental 
para atrair e reter talentos, tan-
to no campo quanto na gestão.

Além disso, a SAF impõe 
uma governança e gestão es-
tritamente profi ssionais. A 
estrutura corporativa exige 
compliance, transparência e a 
contratação de executivos com 
experiência no mercado espor-
tivo global, e não mais dirigen-
tes eleitos com base em popula-
ridade política. 

Essa profi ssionalização leva 
a decisões mais racionais, es-
tratégicas e menos emocionais, 
otimizando todas as fontes de 
receita: direitos de transmissão, 
patrocínios, matchday e venda 
de jogadores. A profi ssionali-
zação não apenas maximiza os 
lucros, mas também minimiza 
a exposição a escândalos e má 
gestão.

A recém-lançada Operação 
Barricada Zero no Rio de Janeiro 
representa um movimento cora-
joso e necessário do poder público 
contra o domínio territorial im-
posto pelo crime organizado. As 
primeiras ações, coordenadas em 
diversas comunidades da Região 
Metropolitana (como Cidade de 
Deus, São Gonçalo e Baixada Flu-
minense), com a remoção de mais 
de 200 toneladas de entulho e 
estruturas de concreto no dia ini-
cial, são um forte sinal do Estado 
de que o direito de ir e vir da po-
pulação não será mais negociável.

O bloqueio de vias por barri-
cadas não é apenas um problema 
de logística; é a manifestação física 
de um poder paralelo que restrin-
ge a vida de milhares de morado-
res, impede a entrada de serviços 
essenciais (como ambulâncias e 
correios) e serve como marco de 
exploração de territórios. Neste 
sentido, a iniciativa é louvável por 
reconhecer a gravidade do pro-
blema e empregar inteligência e 

engenharia, com uso de retroes-
cavadeiras e rompedores, para 
enfrentar as “obras de engenharia” 
do crime.

A Operação Barricada Zero 
acerta ao integrar diversos órgãos 
do governo e ao prometer ações 
diárias. No entanto, para que esta 
não seja mais uma ofensiva midiá-
tica de efeito passageiro, é crucial 
que a força policial seja seguida 
de políticas públicas permanentes 
que resgatem o território e a cida-
dania dos moradores. O sucesso 
real não será medido pelo peso das 
toneladas de entulho removidas, 
mas sim pela liberdade duradoura 
do cidadão em transitar em sua 
própria rua.

Sem a ocupação social e o res-
tabelecimento da infraestrutura 
urbana (iluminação, poda, lim-
peza) de forma contínua, o vácuo 
deixado pela polícia tende a ser 
preenchido rapidamente pelo cri-
me, transformando a ação em um 
ciclo de “remoção-reinstalação” 
custoso e inefi caz a longo prazo.
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  OPERAÇÃO ‘ESPAN-
TA TURISTA’ QUEIMA 
A BOA IMAGEM DA LEI 
SECA NO RIO - Imaginem 
chegar em sua cidade turís-
tica, ávido para curtir a sua 
vida noturna ou passear em 
cartões postais como Copa-
cabana, Ipanema e Leblon, 
aproveitando estas zonas tu-
rísticas que são oásis de se-
gurança pública e simples-
mente não conseguir sair do 
seu aeroporto principal e fi -
car literalmente, sem troca-
dilhos, ilhado na Ilha do 
Governador, em pleno feria-
do do dia 20 de novembro, 
porque um gênio na coorde-
nação da operação Lei Seca 
resolveu parar o trânsito na 
única saída viária do Aero-
porto do Galeão?

  Foi exatamente o que ocor-
reu na última quinta-feira, 
quando foi instalada a Opera-
ção Lei Seca em frente à base 
aérea do Galeão, paralisando 
o trânsito de forma inexplicá-
vel. Foi um caos. A fi la chegou 
até o posto BR do aeropor-
to. Muitos passageiros fi caram 
mais de 40 minutos no trajeto 
aeroporto/base aérea. 

 Milhares de turistas chega-
vam para o show da Dua Lipa e 
os voos que desembarcavam es-
tavam completamente lotados. 
Os turistas que resolveram vir 
ao Rio, depois do intenso no-
ticiário sobre segurança públi-
ca, deveriam ser recebidos com 
tapete vermelho. O que ocor-
reu foi uma verdadeira opera-
ção “Espanta Turísta”. Com o 
trânsito parado, a sensação era 
de medo: será que está ocor-
rendo algo? Algum tiroteio? 
Os táxis e carros de aplicativos 
começaram a buzinar. O pro-
testo foi enorme. Eles sabiam 
que o que estava ocorrendo ti-
nha a imbecilidade estampada 
na decisão de obstruir, em um 
horário de grande movimento 
de desembarque, o maior aero-
porto da cidade.

PINGA-FOGO

A quantidade de atitudes e 
declarações destrambelhadas 
cometidas por Jair Bolsonaro 
indica que ele, na infância, deve 
ter caído não num caldeirão de 
poção mágica gaulesa (caso do 
personagem Obelix), mas num 
cheio desses medicamentos 
que, afi rma, são capazes de lhe 
gerar alucinações.

Em 1983, mesmo desacon-
selhado por superiores, o então 
tenente, segundo o relato do co-
ronel Carlos Alberto Pellegrino, 
deu “mostras de imaturidade ao 
ser atraído por empreendimen-
to de ‘garimpo de ouro’”. 

Segundo o coronel, o su-
bordinado acreditava em “len-
das e histórias” sobre existência 
de ouro em várias partes do 
país, em “relatos fantasiosos 
sobre fortunas feitas da noite 
para o dia”. Voltou “desiludido 
e frustrado” do garimpo. Para o 
ofi cial superior, Bolsonaro ne-
cessitava ser colocado em fun-
ções que exigisseme esforço e 
dedicação, a fi m de “reorientar 
sua carreira”.

Ao depor no Conselho 
de Justifi cação que analisou 
a acusação de que Bolsonaro 
tramara um plano de explodir 
bombas em quartéis para pro-
testar contra baixos salários, o 
coronel Pellegrino citou que o 
capitão era repelido por ofi ciais 
subalternos que tentava liderar. 
Isto, pelo “tratamento agres-
sivo” dispensado aos colegas e 
pela “falta de lógica, raciona-
lidade e equilíbrio na apresen-

tação de seus argumentos”. (Os 
trechos acima foram retirados 
do livro “O cadete”, de Luiz 
Maklouf Carvalho.)

Condenado pelo Conselho 
e depois absolvido pelo Supe-
rior Tribunal Militar, Bolsonaro 
teve que deixar o Exército, e, na 
vida política, passou a acumu-
lar polêmicas — chegou a ser 
proibido de entrar em quartéis. 
Em 1992, chamou o ministro 
do Exército, Carlos Tinoco, 
de “banana, palhaço e covarde”. 
Na sequência, usou o próprio 
carro para bloquear a entrada 
da Academia Militar das Agu-
lhas Negras, onde estudara. O 
automóvel foi rebocado, com o 
deputado sentado em seu capô.

Para compensar a inex-
pressividade de seu mandato, 
Bolsonaro cavou situações que 
gerassem indignação e aplau-
sos. Ironizou parentes de desa-
parecidos políticos ao colocar 
na porta de seu gabinete, cartaz 
que os comparava a cachorros 
(que, frisou, gostam de os-
sos), disse que não estupraria 
a deputada Maria do Rosário 
(PT-RS) porque ela não me-
recia, pregou o fuzilamento de 
Fernando Henrique Cardoso, 
exaltou um torturador ao votar 
pelo impeachment de Dilma 
Rousseff . Candidato a presi-
dente, sugeriu fuzilar a “petra-
lhada”. 

No Planalto, sabotou me-
didas de isolamento que aju-
davam a evitar a propagação 
da covid 19, fez propaganda 

de remédio que não fazia efeito 
contra a doença, mostrou caixa 
de cloroquina para uma ema, 
afi rmou que não era coveiro 
ao responder pergunta sobre 
os mortos na pandemia. Fez 
sucessivas ameaças de virada 
de mesa institucional e relatou 
o dia em que conheceu adoles-
centes venezuelanas: disse que 
tinha “pintado um clima”. 

Não se cansou de ofender 
ministros do Supremo Tri-
bunal Federal, entre eles, Ale-
xandre de Moraes (“canalha”, 
“vagabundo”) e Luís Roberto 
Barroso (“imbecil”, “idiota”, 
“fdp”, “mentiroso”, “sem caráter”, 
“picopata”). Muitas de suas falas 
geraram processos judiciais e al-
gumas condenações (entre eles, 
por ofensas à jornalista Patrícia 
Campos Mello e por racismo 
— comparou cabelos de negros 
a “criatórios de baratas”). 

Em todos esses casos e em 
tantos outros, Bolsonaro não 
alegou estar sob infl uência de 
produtos químicos. Fez isso 
em 2023 para justifi car o fato 
de ter repostado, dois dias de-
pois do 8 de Janeiro, mentiras 
sobre a urna eletrônica e no 
domingo passado, ao tratar dos 
danos à tornozeleira eletrônica. 
As justifi cativas procuravam 
diminuir as consequências ju-
diciais dos gestos. Em tese, em 
todos os demais episódios, ele 
não estava sob efeito de nenhu-
ma droga medicinal. A menos, 
claro, que ele tenha caído no tal 
caldeirão.

Fernando Molica

O caldeirão de Bolsonaro

Fotos Setur-RJ

Os secretários do Turismo, Gustavo Tutuca; e da Casa 
Civil, Nicola Miccione (d), com o presidente da TurisRio, 
Sérgio Ricardo de Almeida (e)

Governo do Rio leva apresentação estratégica à 
Itália e reforça promoção internacional do turismo

O Governo do Estado do Rio de Janeiro 
realizou, nesta segunda-feira, 24 de novembro, 
uma importante ação de promoção internacio-
nal em Roma. A apresentação, conduzida pelo 
secretário Gustavo Tutuca, reuniu agentes de 
viagens, operadores, companhias aéreas e re-
presentantes do trade italiano para reforçar o 
posicionamento do Rio como destino compe-
titivo na Europa.

Também participaram do encontro o secretá-
rio de Estado da Casa Civil, Nicola Miccione, e o 
presidente da TurisRio, Sérgio Ricardo de Almei-
da. O evento destacou o aumento da conectivida-
de aérea, com sete voos diretos semanais Roma–
Rio, operados pela ITA Airways; e apresentou a 
diversidade dos 12 destinos turísticos fl uminen-
ses, com foco na capital e no interior.

“A Itália tem um vínculo histórico com o Rio 
e é um mercado de enorme potencial. Trazer essa 
apresentação para Roma signifi ca mostrar nossa 
diversidade, nossas experiências e a força do turis-
mo fl uminense, que cresce na capital e no interior. 
Queremos atrair o visitante italiano para um Rio 
completo, de praias, montanhas, cultura, gastro-
nomia e natureza”, disse Tutuca.

O mercado italiano segue em expansão: já são 
32.456 visitantes de janeiro a outubro, superan-
do, em apenas 10 meses, todo o fl uxo registrado 
em 2024. A missão ocorre em meio ao melhor 
desempenho internacional da história do estado: Promoção reforçou o posicionamento do Rio como destino competitivo na Europa

Apresentação, comandada pelo secretário Gustavo 
Tutuca, reuniu agentes de viagens, operadores, 
companhias aéreas e representantes do trade italiano

o Rio soma quase 1,8 milhão de turistas estrangei-
ros em 2025, com projeção de ultrapassar a marca 
inédita de 2 milhões até dezembro.

A ação na Itália integra uma agenda interna-
cional robusta liderada pela Setur-RJ, que este 
ano incluiu ações em mercados estratégicos como 
Canadá, Estados Unidos, China e Emirados Ára-
bes, consolidando a presença global do destino 
Rio de Janeiro.

O presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP) 
disse em nota nesta segunda-
-feira, 24, que será votada “no 
tempo oportuno” a sabatina 
dos senadores com o advogado-
-geral da União, Jorge Messias, 
indicado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) para 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF).

O uso de uma expressão tão 
protocolar na nota – que foi 
emitida como resposta a uma 
outra nota em que Messias o 
elogiava – foi interpretada 
como uma demonstração de 
frieza e desagrado.

O presidente do Senado está 
irritado com o governo desde 
que Lula preteriu o senador Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG) para 
a vaga e indicou Messias.

Alcolumbre fez campanha 
aberta pela escolha de Pache-
co. Ele reclama nos bastidores 
de não ter sido avisado ante-
cipadamente do dia em que o 
presidente anunciou sua op-
ção, a última quinta-feira,20. 
Desconfia de que o líder do 
governo, Jaques Wagner (PT-
-BA), trabalhou contra Pa-
checo, mas Wagner nega.

O líder diz que, pessoal-
mente, considera Pacheco um 
ótima nome, assim como Mes-
sias. E que, na verdade, o que 
houve foi “apenas um proble-
ma de comunicação”, mas que 
agora é hora de trabalhar pela 

campanha do advogado-geral 
a fi m de obter votos dos sena-
dores em favor de sua nomea-
ção no STF.

Wagner acredita que Lula 
vai trabalhar pessoalmente 
pela aprovação de Messias no 
Senado e que chamará o pró-
prio Alcolumbre para desfazer 
o “mal entendido”.

Wagner calcula que, com 
tantas matérias a serem vota-
das pelo Senado neste final 
de ano, dificilmente a sessão 
de aprovação (ou recusa) de 
Messias para o STF ocorrerá 
em dezembro. Sendo assim, o 
Congresso entrará em recesso 
e só volta a funcionar em fe-
vereiro, quando pode haver a 
sabatina se Alcolumbre não 
resolver apressar.

Na verdade, para o governo 
quanto mais tempo, melhor 
para a campanha. O advogado-
-geral da União quer bater falar 
com todos senadores para pedir 
votos. 

O presidente Lula também 
compartilha da ideia de que 
houve apenas um “problema de 
comunicação” que poderá ser 
solucionado com uma conversa 
com Alcolumbre.

No entanto, Lula não gos-
ta de ser empurrado contra 
a parede. Ele quer evitar que 
isso ocorra com Alcolumbre. 
Embora pretenda chamar o 
presidente do Senado para 
uma conversa, não gostaria de 

sofrer uma recusa pública.
De volta nesta terça-feira, 

25, de sua viagem à África, Lula 
começará os contatos para supe-
rar o problema. O apoio do pre-
sidente do Senado é considera-
do fundamental, mas dentro do 
que o presidente costuma cha-
mar de “sem dobrar a espinha”.

Especialmente agora que o 
presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), 
anunciou rompimento com o 
líder do PT na Casa, Lindbergh 
Farias (RJ), o Palácio acha que 
precisa restabelecer uma boa 
relação com o presidente do Se-
nado.

O caso do presidente da Câ-
mara é considerado mais difícil 
na medida em que Hugo Motta 
está sendo classifi cado no Palá-
cio como um deputado “prati-
camente de oposição “.

Motta era tratado como um 
aliado do governo. Mas sur-
preendeu desde que assumiu o 
comando da Câmara. Pautou a 
derrubada do aumento do IOF 
(Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras) contra a vontade do 
governo, assim como quando 
aprovou uma emenda constitu-
cional que obrigava a Justiça a 
consultar o Congresso antes da 
abertura de ações penais contra 
parlamentares.

“Nas eleições de 2026, o 
Motta atuará contra o governo, 
já o Alcolumbre, não”, disse um 
petista à coluna.

Tales Faria

“Tempo oportuno” para Jorge 
Messias é em fevereiro

  O buzinaço chegou até os 
alto escalões e a ordem de sus-
pender a “Operação Espanta 
Turista” foi dada. 

 O Governo do Estado tem 
feito um grande esforço para a 
promoção do turismo do Rio 
no exterior e no país. A coluna 
registra hoje uma ação de pro-
moção na Itália, por exemplo. 
Um trabalho que tem trazido 
excelentes resultados. As forças 
de segurança e as especializa-
das em proteção aos visitantes 
transformam as zonas turísti-
cas nas áreas mais seguras da 
cidade, porém a operação Lei 

Seca faz parte da estrutura do 
Estado, lotada na Secretaria de 
Governo e não subordinada à 
pasta da Segurança. 

  O sucesso da Operação Lei 
Seca nos seus 17 anos é in-
questionável. Os seus coorde-
nadores devem saber que qual-
quer resultado negativo será 
maior que os vários resultados 
positivos. O impacto no trân-
sito é um dos piores resultados 
que pode causar.

  O “gênio” que determi-
nou o bloqueio do maior 
equipamento de turismo 

da cidade merece medalha 
como a melhor “Ideia de Je-
rico do Ano”.

 Merece aplauso à reação do 
primeiro escalão do Governo do 
Estado que ordenou desobstruir 
o trânsito ao ouvirem os ecos 
dos protestos indignados.

 MUITA COISA PARA O 
BANCO CENTRAL EXPLI-
CAR! POR QUE PROTE-
GER OS INTERESSES DE 
UM FUNDO ÁRABE? - A de-
cisão do Banco Central de pro-
teger os interesses do apresen-
tador / empresário Luciano 

Huck e do confuso fundo Mu-
badala pôde ser vista no horá-
rio nobre da Globo em pleno 
domingo: comercial do banco 
digital Will Bank, que perten-
ce ao Master, no break comer-
cial do Fantástico.

  A negociação da aquisi-
ção do banco digital por Huck 
e o Fundo Árabe, preservado 
da liquidação judicial do gru-
po Master, traz uma nuvem de 
suspeição à forma que o Banco 
Central agiu.

  Aliás, a liquidação foi en-
tregue em ato assinado pelo 

presidente do BC, Gabriel 
Galípolo, a empresa EFB RE-
GIMES ESPECIAIS DE EM-
PRESAS LTDA - ME, CNPJ 
43.336.034/0001-64. Sabem 
qual é o capital social da com-
panhia que cuidará de uma li-
quidação de R$ 70 bilhões? 
Apenas R$ 1.000,00 (um mil 
reais). O seu dono é um ex-fun-
cionário aposentado do Banco 
Central e amigo dos dois dire-
tores que deixarão a instituição 
agora em dezembro.

  Questionado ofi cialmen-
te pela coluna, o Banco Central 
adotou um curioso silêncio. 
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Primeira Turma do STF 
mantém Bolsonaro preso
Os quatro ministros consideraram pertinente a prisão preventiva

Por Rudolfo lago

Não teria sido a primeira vez 
que o ex-presidente Jair Bolsonaro 
desrespeitou medidas cautelares. 
Inclusive, a determinação ante-
rior, de prisão domiciliar e uso 
de tornozeleira devia-se ao fato 
de Bolsonaro ter participado, em 
vídeo, de uma manifestação po-
pular quando estava proibido de 
ações desse tipo. Por essa razão, 
os quatro ministros da Primeira 
Turma do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) decidiram manter a 
decisão do ministro Alexandre de 
Moraes, que no sábado (22) de-
terminou a prisão preventiva do 
ex-presidente. Desde então, Bol-
sonaro ocupa uma sala na sede da 
Polícia Federal (PF) em Brasília.

“Não há dúvidas sobre a ne-
cessidade da conversão da prisão 
domiciliar em prisão preventiva, 
em virtude da necessidade da ga-
rantia da ordem pública, para as-
segurar a aplicação da lei penal e 
do desrespeito às medidas cautela-
res anteriormente aplicadas”, disse 
Moraes. “Jair Messias Bolsonaro 
é reiterante no descumprimento 
das diversas medidas cautelares 
impostas” completou Alexandre 
de Moraes, o primeiro a votar, em 
julgamento no plenário virtual.

Os demais ministros da Pri-
meira Turma – Flavio Dino, 
Cristiano Zanin e Cármem Lúcia 
– acompanharam o voto de Mo-
raes. A Primeira Turma do STF 
está somente com quatro inte-
grantes desde que Luiz Fux pediu 
mudança para a Segunda Turma, 
após divergir dos colegas e absol-
ver os réus do chamado “núcleo 
crucial” da trama golpista, que in-
clui Bolsonaro.

A prisão, porém, não foi deter-
minada em função do julgamento 
da trama golpista. Refere-se a uma 
outra ação, na qual Bolsonaro e 
seu filho, Eduardo Bolsonaro, res-
pondem por tentar coagir a Justiça 
no julgamento. Por conta desse 
julgamento, uma decisão restrin-
giu Bolsonaro do uso de redes 
sociais e manifestações políticas. 
O descumprimento dessas medi-
das cautelares, no entendimento 
do STF, o levou primeiro à prisão 
domiciliar. O descumprimento 
agora novamente de outras medi-
das – inclusive com a tentativa de 
violação da sua tornozeleira eletrô-
nica – o levou à prisão preventiva.

Descumprimentos
No seu voto, Moraes afirmou 

que em julho e agosto Bolsonaro 
já descumprira a determinação 
de não usar redes sociais. “Em 
decisão de 4.ago.2025, em face 
do reiterado descumprimento 
das medidas cautelares impostas 
anteriormente, decretei a prisão 
domiciliar de Jair Messias Bolso-
naro, ressaltando expressamente 
que o descumprimento de suas 
regras ou de qualquer uma das 
medidas cautelares implicaria na 
sua revogação e na decretação 
imediata da prisão preventiva”, 
escreveu em seu voto.

“A continuidade no des-
respeito às medidas cautelares, 
entretanto, não cessou. Pelo 
contrário, ampliou-se na última 
sexta-feira, dia 21.nov, quando 
Jair Messias Bolsonaro violou 
dolosa e conscientemente o equi-
pamento de monitoramento ele-
trônico”, continuou.

Fugas
Outro fator que pesou na ava-

liação dos ministros foi a ação de 
pessoas próximas ao ex-presidente 
que se ausentaram do país, o que 
poderia sinalizar uma intenção 
semelhante de Bolsonaro. Essa 
posição foi ressalta pelo presiden-
te da Primeira Turma, ministro 
Flávio Dino, em seu voto. Estão 
nos Estados Unidos o filho do 
ex-presidente, Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP), e o deputado Alexandre 
Ramagem (PL-RJ), que saiu do 
país na semana passada. E na Itália 
encontra-se presa a deputada Car-
la Zambelli (PL-SP).

“As fugas para outros países de 
deputados federais perpetradores 
de crimes similares e conexos, com 
uso de ardis diversos, demonstram 
a ambiência vulneradora da or-
dem pública em que atua a orga-

nização criminosa chefiada pelo 
condenado, compondo um qua-
dro que, lamentavelmente, guarda 
coerência com o conjunto de ile-
galidades já reprovadas pelo Poder 
Judiciário”, disse o ministro. “As 
fugas citadas mostram profunda 
deslealdade com as instituições 
pátrias, compondo um deplorável 
ecossistema criminoso”.

Vigília
Em seu voto, Flávio Dino 

também mencionou riscos à 
ordem pública que poderiam 
acontecer com a vigília convo-
cada pelo senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) para acontecer 
em frente ao condomínio onde 
o ex-presidente mora no bairro 
Jardim Botânico em Brasília.

Para Dino, a vigília poderia 
gerar tumulto em uma região 
“densamente povoada”. Poderia 
expor “moradores e proprieda-
des privadas a potenciais danos 
e situações de perigo iminente”. 
Ele acrescenta: “Pertinente lem-
brar que entre os moradores em 
risco estariam inclusive idosos e 
crianças, o que sublinha a insu-
portável ameaça em curso”.

O risco da situação com a vi-
gília sair do controle foi um dos 
pontos que levou à Polícia Federal 
a pedir a prisão preventiva no sá-
bado. A violação da tornozeleira 
agravou o quadro. Aliados de Bol-
sonaro, porém, criticam a decreta-
ção da prisão pelo ato convocado 
por Flávio Bolsonaro. Alegam que 
manifestações políticas são um di-
reito de qualquer cidadão, assegu-
rado pela Constituição.

Surto
Na audiência de custódia a 

que foi submetido no domin-

go (23), Bolsonaro disse à juíza 
Luciana Sorrentino que tentou 
violar a tornozeleira eletrônica 
como consequência de um surto 
psicótico. Antes, porém, quando 
o alarme da Polícia Federal soou 
na madrugada de sábado (22) in-
dicando que alguma coisa tinha 
acontecido com o aparelho, ele 
dissera à diretora-adjunta da Se-
cretaria de Administração Peni-
tenciária do Distrito Federal, Rita 
de Cassia Gaio Siqueira, que tinha 
tentado abrir a caixa da tornoze-
leira “por curiosidade”.

“Usei ferro quente, ferro 
quente aí, curiosidade”, disse na 
ocasião. Na audiência de custódia, 
porém, Bolsonaro afirmou que 
teria sofrido um quadro de “con-
fusão mental e alucinações”pela 
associação de medicamentos que 
tomara. Nessa situação, ele afirma 
ter imaginado que poderia haver 
um aparelho de escuta escondido 
na caixa da tornozeleira e, por isso, 
tentou abri-la. Parou, segundo ele, 
“quando caiu na razão”.

Diante da alegação do “sur-
to”, a defesa de Bolsonaro pede a 
revogação da prisão preventiva. 
Segundo a defesa, “é inequívoco 
que inexistiu qualquer tentativa 
de fuga ou de se furtar à aplica-
ção da lei penal”.

A defesa de Bolsonaro já 
vinha preparando um pedido 
de prisão domiciliar para o mo-
mento em que se iniciasse a exe-
cução da pena pela condenação 
no julgamento por tentativa de 
golpe, por conta dos problemas 
de saúde do ex-presidente. Em-
bora ainda haja possibilidade de 
recursos, estima-se que o proces-
so por tentativa de golpe poderá 
transitar em julgado (chegar ao 
seu final) na próxima semana.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Demais ministros seguiram Moraes e mantiveram Bolsonaro preso

centrão vê chance de chapa 
sem família do ex-presidente

A prisão preventiva de Jair 
Bolsonaro (PL) e o episódio en-
volvendo a violação de sua tor-
nozeleira eletrônica são aponta-
dos por integrantes do Centrão 
como uma nova janela de opor-
tunidade para pressionar por 
uma chapa presidencial em 2026 
encabeçada pelo governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) e com um nome 
do próprio grupo como vice.

Governadores do campo da 
direita e os partidos de centro 
e de direita que controlam o 
Congresso Nacional tentam há 
meses emplacar a chapa com o 
apoio de Bolsonaro, essencial 
para garantir viabilidade elei-
toral à empreitada. Os filhos do 
ex-presidente resistem publica-
mente à ideia.

As últimas horas, porém, 
reavivaram o ânimo nessa dire-
ção, em especial pela confissão 
de Bolsonaro em vídeo de que 
meteu “ferro quente” na tor-
nozeleira e a declaração, neste 

domingo (23), de que fez isso 
devido a uma “paranoia” causa-
da por medicamentos.

O senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ), que ensaiava enca-
beçar a chapa presidencial, foi 
peça central na decretação de 
prisão assinada pelo ministro 
Alexandre de Moraes, segundo 
quem a vigília convocada pelo 
senador tinha intuito secreto 
de viabilizar uma fuga do pai.

De acordo com integrantes 
da direita e do Centrão, a pre-
tensão presidencial de Flávio, 
que havia ganhado o aval do de-
putado federal Eduardo Bolso-
naro, se enfraquece. O episódio 
fez o senador entrar na mira de 
Moraes, na avaliação de aliados.

Centrão
A queda de braço na direita 

não se resume ao cabeça da chapa, 

mas também ao vice. No mundo 
de sonhos do Centrão, Tarcísio 
teria como vice alguém do pró-
prio grupo, como o senador Ciro 
Nogueira (PP-PI) ou a senadora 
Tereza Cristina (PP-MS).

O cuidado do Centrão na ne-
gociação tem como razão de ser a 
avaliação consensual no grupo de 
que um rompimento com Bolso-
naro ou uma viagem solo sem o 
seu apoio teria enorme chance de 
fracassar nas urnas.

Nos bastidores, há promes-
sas direcionadas à família de 
que caso não haja empecilhos 
graves ao projeto do grupo, isso 
facilitaria o trabalho de tentar 
diminuir as penas do ex-presi-
dente no Congresso, articular 
um cenário do Supremo para 
concessão de prisão domiciliar 
e, a médio prazo, em caso de vi-
tória em 2026, viabiliza a anis-
tia geral no próximo mandato.

Rannier Bragon 
e Marianna Holanda 

(Folhapress)
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Chances eleitorais de Eduardo e Flávio teriam se reduzido

CORREIO POLÍTICO

Ferro de solda gera calor que 
pode chegar a 500º Celsius

A ressaca da oposição 
após a prisão

Hipóteses Aval

Fragilidade

Cloroquina

Sem aval

Vídeo

Publicamente, o PL e 

os aliados de Bolsonaro 

apostarão na versão do 

surto. Mas consideram 

que somente um agra-

vamento da saúde do 

ex-presidente poderia 

mesmo provocar uma 

grande comoção na so-

ciedade. Bolsonaro ma-

nipulou muito próximo à 

sua perna um aparelho 

cujo calor produzido vai 

de 200º a até 500º Celsius. 

Se o ferro de solda tives-

se encostado na pele do 

ex-presidente, produziria 

uma queimadura gravís-

sima. Bolsonaro derreteu 

a caixa por toda a sua ex-

tensão. Não parece algo 

que se faria durante um 

surto. Por outro lado, tam-

bém não parece algo que 

alguém fizesse em seu ju-

ízo perfeito.

Segundo um interlocutor, 

o presidente do PL, Valde-

mar Costa Neto, começou 

a semana nesta segun-

da-feira (24) irritadíssimo. 

Com o ex-presidente Jair 

Bolsonaro e com seus fi-

lhos, especialmente, neste 

momento, Eduardo e Flá-

vio. Valdemar comentava 

como a família Bolsonaro 

o tempo todo compra a 

corda para ela mesma se 

enforcar. O presidente do 

PL não conseguia com-

preender o que se passara 

na cabeça de Bolsonaro 

ao meter, nas suas pró-

prias palavras, “um ferro 

quente” na caixa da sua 

tornozeleira eletrônica. 

Não conseguia imaginar 

àquela altura o que era 

pior: uma confissão de 
culpa sobre a violação do 

aparelho ou a versão pos-

terior a respeito do surto 

psicótico. Nos dois casos, 

há uma sensação de enor-

me prejuízo político.

Numa hipótese, ele admi-

tiria o descumprimento 

das medidas cautelares 

impostas a ele. Na outra, 

revelou uma fragilidade 

mental que pode vir a 

comprometer a sua força 

como referência políti-

ca. Especialmente junto 

àqueles que não são bol-

sonaristas radicais. 

Abre-se nos bastidores 

uma discussão quanto à 

importância, a essa altu-

ra, do aval de Bolsonaro 

a quem for o candida-

to da direita em 2026. E 

até mesmo se ainda será 

possível. Visitas que po-

deriam acontecer na sede 

da Polícia Federal prova-

velmente serão proibidas.

Até que ponto, portanto, a 

exposição de uma fragili-

dade na saúde despertará 

comoção? Até que pon-

to ela pode ultrapassar o 

efeito desejado? Até que 

ponto o que acontece não 

é consequência das pró-

prias ações impensadas 

perpetradas por Bolsona-

ro e sua família?

Há uma preocupação de 

que os adversários de Bol-

sonaro venham a explorar 

que tal fragilidade psico-

lógica não seria fruto de 

um momento. Em plena 

pandemia de covid-19, 

Bolsonaro correu no Al-

vorada perseguindo uma 

ema com uma caixa de 

cloroquina.

Há quem, diante do qua-

dro, comece a pregar al-

ternativa sem o aval de 

Bolsonaro. Baseia-se na 

última pesquisa Quaest. 

Perguntou-se qual seria o 

melhor resultado eleitoral 

em 2026. Somando quem 

disse “Nem Lula nem Bol-

sonaro” e “Alguém fora da 

política”, dá 41%. 

Dois dias depois do 8 de 

janeiro de 2023, Bolsona-

ro postou um vídeo ata-

cando as urnas eletrôni-

cas, e depois apagou. Na 

ocasião, também alegou 

que fizera a postagem sob 
efeito de medicamentos 

que lhe teriam sido mi-

nistrados quando se inter-

nou em um hospital.

Reprodução/redes sociais

Reprodução

Bolsonaro correu atrás de uma ema com cloroquina

O que passou pela cabeça de Bolsonaro? 

POR RUDOLFO LAGO
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Motta aumenta crise do 
Congresso com governo

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), afirmou, 
em entrevista ao jornal Folha 
de S.Paulo, que rompeu com 
o líder do PT na Casa, Lin-
dbergh Farias (RJ). A decla-
ração de Motta ocorre uma 
semana depois de o presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), dizer algo 
semelhante com relação ao lí-
der do governo na Casa, Jaques 
Wagner (PT-BA).

“Não tenho mais interesse 
em ter nenhum tipo de relação 
com o deputado Lindbergh 
Farias”, declarou. O tensiona-
mento entre os dois políticos 
pode acentuar os desgastes na 
relação do governo Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) com a Câ-
mara, num momento em que 
há atritos também do Palácio 
do Planalto com o Senado. 
De acordo com dois líderes da 
Casa próximos a Motta, a re-
lação entre os dois, agora, será 
meramente institucional.

Desgaste
Nos últimos meses, o grupo 

de Motta se queixava da atua-
ção de Lindbergh, acusando o 
parlamentar de se exaltar nas 
discussões e buscar desgastar 
a imagem da Câmara junto à 
opinião pública. A cúpula da 
Casa também critica o com-
portamento do deputado nas 
reuniões semanais com líderes e 
Motta, afirmando que ele atua 
como se fosse líder do governo, 
quando deveria responder só 
pela bancada do PT.

O petista é um dos depu-
tados mais atuantes na defesa 
do governo e de suas pautas 
na Casa e tem usado publica-
ções nas redes sociais e falas 
na tribuna para fazer essa dis-
puta política.

“Reação imatura”
Em resposta, Lindbergh 

afirmou que considerou a de-
claração como uma “reação 
imatura” de Motta. Ele disse 
ainda que “política não é um 
clube de amigos” e que suas po-
sições políticas sempre foram 
conhecidas.

“Considero imatura a rea-
ção do presidente Hugo Motta. 
Política não é um clube de ami-
gos. Minhas posições políticas 
sempre foram postas às claras 
e são extremamente previsíveis. 
Imprevisível é o que tem acon-
tecido ultimamente [na Câma-
ra], o que foi a votação do IOF, 
a escolha do Derrite como rela-
tor de um projeto de lei do Exe-

cutivo e a PEC da Blindagem”, 
afirmou Lindbergh.

A discussão do projeto de 
lei antifacção, aprovado na 
Câmara na semana passada, 
acentuou o desgaste na rela-
ção de Motta com Lindbergh, 
dizem aliados do parlamentar. 
Integrantes da cúpula da Câ-
mara se queixam, sob reserva, 
da atuação do governo e de 
seus ministros na tramitação 
da matéria, acusando-os de in-
centivar ataques à Câmara e do 
que consideram “narrativas” 
acerca do conteúdo do texto.

Motta escolheu como re-
lator do projeto enviado pelo 
Executivo – e apontado como 
principal resposta de Lula à 
crise na segurança pública após 
megaoperação no Rio – o de-
putado Guilherme Derrite 
(PP-SP), secretário de Seguran-
ça do governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), considerado o potencial 
adversário do petista em 2026.

A decisão do presidente da 
Câmara gerou contrariedade 
entre integrantes do Planalto 
e tensionou o debate da maté-
ria. O relator fez uma série de 
mudanças ao texto que foram 
criticadas pelo governo fede-
ral. Diante disso, o Executivo 
orientou votação contra a pro-
posta, mas acabou sendo der-
rotado. O texto, agora, está em 
análise pelo Senado.

O próprio Motta falou pu-
blicamente do descontenta-
mento em entrevistas e publica-
ções nas redes nos últimos dias.

Clima ruim
Um cardeal do Centrão 

diz que, hoje, o clima entre os 
parlamentares e o Planalto é 
muito ruim, citando também 
o que classifica como acordos 
não cumpridos do Executivo – 
na redistribuição de cargos, na 
baixa execução orçamentária e 
em relação às matérias em dis-
cussão na Casa.

Esse parlamentar prevê 
maior tensionamento nos pró-
ximos dias. Aliados de Motta 
negam, no entanto, que haja 
um rompimento com a minis-
tra da Secretaria de Relações 
Institucionais, Gleisi Hof-
fmann, responsável pela relação 
entre Executivo e Legislativo, 
mas afirmam que a relação do 
parlamentar com a ministra 
também foi abalada.

O líder do governo na Câ-
mara, José Guimarães (PT-
-CE), é apontado por líderes 
do Centrão como um nome 
que atua para distensionar a re-
lação da cúpula da Casa com o 
Planalto.

Messias
Os problemas entre Mot-

ta e Lindbergh acontecem em 
um momento em que também 
não está boa a relação de Davi 
Alcolumbre com o governo. 
Alcolumbre defendia que o 
senador Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG) fosse indicado para 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF) na vaga aberta com a 
aposentadoria de Luís Rober-
to Barroso. Mas Lula preferiu 

indicar o advogado-geral da 
União, Jorge Messsias.

Alcolumbre não gostou de 
Jaques Wagner ter minimizado 
a sua reação e a reação do Sena-
do à escolha. E, como Motta 
agora com relação a Lindbergh, 
afirmou também ter rompido 
com o líder do governo.

Nesta segunda-feira (24), 
Alcolumbre respondeu nesta 
segunda-feira com uma nota 
à tentativa de aproximação de 
Jorge Messias. Alcolumbre di-
vulgou um texto no qual diz 
que a indicação será analisada 
“no momento oportuno”, sem 
nem citar Messias pelo nome.

Mais cedo, o indicado de 
Lula havia divulgado um texto 
no qual elogiava o presidente do 
Senado. Messias tenta se aproxi-
mar de Alcolumbre, que queria 
que o senador Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG) fosse indicado para 
a vaga no STF. Indicados para o 
Supremo só assumem o cargo se 
forem aprovados pela Casa por 
ao menos 41 dos 81 senadores.

Em sua nota, Alcolumbre 
diz que tomou conhecimento 
“com respeito institucional” da 
manifestação “do indicado ao 
Supremo Tribunal Federal”.

“O Senado Federal cumpri-
rá, com absoluta normalidade, 
a prerrogativa que lhe confere a 
Constituição: conduzir a saba-
tina, analisar e deliberar sobre a 
indicação feita pelo presidente 
da República”, declarou Alco-
lumbre.

Victoria Azevedo e Caio 
Spechoto (Folhapress)

Presidente da Câmara rompe relações com líder do PT
Valter Campanato/Agência Brasil

 Motta afasta-se do governo na condução da Câmara

Em um momento em que 
aumenta a crise entre o Con-
gresso e o governo, a minis-
tra do Planejamento, Simone 
Tebet, ampliou as críticas ao 
Parlamento, responsanbilizan-
do os parlamentares pela não 
aprovação de reformas fiscais 
importantes para o país.

Tebet, criticou nesta se-
gunda-feira (24) o Congresso 
por falta de apoio aos projetos 
do governo federal de cortes 
de gastos e aumento na arre-
cadação.

“O poder Executivo tentou. 
Muitas vezes tivemos lobbies de 
outros poderes, inclusive, que 
impediram que pudéssemos 
avançar nas reformas fiscais”, 
disse durante evento anual da 
Federação Brasileira de Bancos 
(Febraban).

Diversos momentos
Segundo a ministra, o go-

verno federal não conseguiu 
avançar da forma que queria no 

fim da desoneração da folha, 
no Programa Emergencial de 
Retomada do Setor de Eventos 
(Perse), na inclusão do Fundo 

Constitucional do Distrito Fe-
deral para dentro do arcabou-
ço, na PEC dos super salários, 
nas regras do Benefício de Pres-
tação Continuada (BPC) e na 
nova regra do Fundo de Desen-
volvimento da Educação Básica 
(Fundeb), que, segundo Tebet, 
daria sozinho uma economia 
de R$ 15 bilhões.

“Portanto, quando se fala de 
revisão de gastos, o Congresso 
também tem dificuldade em 
avançar. E aqui entram vocês, 
agentes do mercado. Que vocês 
possam ser parceiros do Brasil 
com muito de ação, levando a 
palavra das senhoras e dos se-
nhores, não só para dentro do 
Poder Legislativo, mas para 
dentro do Congresso Nacio-
nal”, afirmou Tebet.

Júlia Moura (Folhapress)

Simone tebet também 
faz críticas ao congresso

Lula Marques/Agência Brasil

 Simone Tebet amplifica as críticas ao Congresso

CORREIO BASTIDORES

Gestos do presidente da 
Câmara também criticados

Rusga de Motta com líder 
do PT não surpreende base

Alto-falante Acúmulo

Atestou o quê?

Trapalhada

Bancada fora

Presente!

Os mesmos deputados 

ressaltam, porém, que 

Motta tem sua parcela de 

culpa no processo de des-

gaste com o PT. 

A decisão de entregar 

para Guilherme Derrite 

(PP-SP) a relatoria do pro-

jeto do governo sobre fac-

ções criminosas foi vista 

como provocação.

Para cuidar da propos-

ta, Derrite, um ex-oficial 

da PM conhecido por um 

comportamento violen-

to nas ruas, deixou o co-

mando da Secretaria de 

Segurança de São Paulo 

para reassumir o manda-

to e a relatoria. 

Esta semana tende a ser 

esvaziada já que, na quinta-

-feira, Motta participará, em 

Paris, da abertura do Fó-

rum Brasil França promovi-

do pelo grupo Lide.

O rompimento do presi-

dente da Câmara, Hugo 

Motta (Republicanos-PB), 

com o líder do PT, Lin-

dbergh Farias (RJ), não 

surpreendeu nem mes-

mo integrantes da banca-

da governista.

Deputados ouvidos 

pela coluna disseram que 

já se queixavam do do 

estilo adotado pelo cole-

ga na liderança, definido 
como “pouco agregador”. 

Para eles, que pedi-

ram anonimato, num 

contexto hostil como o 

da Câmara em relação ao 

governo, Lindbergh de-

veria adotar uma postu-

ra mais tranquila, buscar 

alguma conciliação. Mas 

ele prefere partir para o 

enfrentamento.

Segundo esses parla-

mentares, no colégio de 

líderes muitos reclamam 

do petista, até por seu há-

bito de antecipar pontos 

ainda não decididos.

Um dos deputados afir-
mou que Lindbergh “faz 

muita mídia”, ou seja, di-

vulga  publicamente te-

mas sobre os quais ainda 

não há acordos. Isso afeta 

a bancada e os demais lí-

deres partidários. A postu-

ra pouco colaborativa de 

Motta em relação ao go-

verno piorou a situação.

A ausência, por algumas 

semanas, do líder do go-

verno, José Guimarães 

(PT-CE), que precisou se 

submeter a uma cirurgia 

cardíaca, piorou a situa-

ção. Isto porque, na prá-

tica, Lindbergh assumiu 

funções que caberiam ao 

colega de bancada, mais 

conciliador do que ele.

Por falar nisso: que proble-

mas de saúde os médicos 

atestaram para justificar a 
licença dada a Ramagem 

até 12 de dezembro? Nas 

imagens do site Platô, 

que o localizou nos Esta-

dos Unidos, e nas que fo-

ram feitas por sua mulher, 

em Miami, ele aparenta 

estar muito bem.

A oposição tenta aprovei-

tar a prisão de Bolsonaro 

e a irritação de Motta com 

o governo para conseguir 

que o projeto de anistia 

seja votado. O problema 

é que a tentativa de rom-

pimento da tornozeleira 

por Jair Bolsonaro com-

plicou tudo, indicou que 

ele pode ter tentado fugir.

Com a fuga de Ramagem, 

condenado pelo Supre-

mo Tribunal Federal por 

participação na tentativa 

golpista, a bancada do PL 

no exterior já conta com 

três representantes. Os 

outros dois são Eduardo 

Bolsonaro, autoexilado 

nos EUA, e Carla Zambelli, 

presa na Itália. 

E, por falar em fuga. Ofi-

cialmente licenciado da 

Câmara por razões médi-

cas, Alexandre Ramagem 

(PL-RJ), não faltou a uma 

sessão sequer deste que 

apresentou seu primeiro 

atestado, em 9 de setem-

bro. De lá pra cá, marcou 

presença remota em 32 

plenárias.

Kayo Magalhães - Câmara dos Deputados

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Motta gerou descontentamento ao nomear Derrite

Lindbergh Farias: segundo aliados, pouco agregador

POR FERNANDO MOLICA
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Equipe reduz volume de 

recursos congelados

Inflação de 2025 ficará abaixo 
do teto da meta, em 4,46%

CORREIO ECONÔMICO

Meta Déficit

Bolsa I

Conter demanda

Bolsa II

Crédito barato

A equipe econômica re-

duziu de R$ 12,1 bilhões 

para R$ 7,7 bilhões o vo-

lume de recursos conge-

lados no Orçamento de 

2025.

Os dados constam do 

Relatório de Avaliação de 

Receitas e Despesas Pri-

márias do 5º bimestre, di-

vulgado nesta sexta-feira 

(21) pelo Ministério do Pla-

nejamento e Orçamento. 

Do total, R$ 4,4 bilhões 

estão bloqueados e R$ 3,3 

bilhões foram contingen-

ciados.

A queda no bloqueio de-

corre, principalmente, do 

cancelamento de R$ 3,8 

bilhões em despesas dis-

cricionárias (não obriga-

tórias) para cobrir gastos 

obrigatórios. Já o contin-

genciamento passou de 

zero para R$ 3,3 bilhões.

A equipe econômica redu-

ziu de R$ 12,1 bilhões para 

R$ 7,7 bilhões o volume de 

recursos congelados no 

Orçamento de 2025.

Os dados constam do 

Relatório de Avaliação 

de Receitas e Despesas 

Primárias do 5º bimes-

tre, divulgado nesta sex-

ta-feira (21) pelo Minis-

tério do Planejamento 

e Orçamento. Do total, 

R$ 4,4 bilhões estão blo-

queados e R$ 3,3 bilhões 

foram contingenciados.

A queda no bloqueio de-

corre, principalmente, do 

cancelamento de R$ 3,8 

bilhões em despesas dis-

cricionárias (não obriga-

tórias) para cobrir gastos 

obrigatórios.

Já o contingenciamento 

passou de zero para R$ 3,3 

bilhões por causa da piora 

na projeção para o resul-

tado fiscal deste ano.

Para alcançar a meta de in-

flação, o Banco Central usa 
como principal instrumen-

to a taxa básica de juros - a 

Selic - definida em 15% ao 
ano pelo Comitê de Política 
Monetária (Copom) do BC. 
O recuo da inflação e a de-

saceleração da economia 

levaram à manutenção da 

Selic pela 3º vez.

O contingenciamen-

to tornou-se necessário 

porque o déficit primá-

rio projetado (R$ 34,3 bi-

lhões) superou o limite 

permitido pela meta (R$ 

31 bilhões). O aumento 

decorre, principalmente, 

do déficit das estatais e 
da revisão para baixo da 

receita líquida.

A Caixa Econômica Fede-

ral paga nesta terça-feira 

a parcela de novembro 

do novo Bolsa Família aos 
beneficiários com Núme-

ro de Inscrição Social (NIS) 

de final 7. O valor mínimo 
corresponde a R$ 600, 

mas com o novo adicional 

o valor médio do benefí-
cio sobe para R$ 683,28. 

Quando o Copom aumen-

ta a Selic, a finalidade é con-

ter a demanda aquecida; e 

isso causa reflexos nos pre-

ços porque os juros mais 

altos encarecem o crédito 

e estimulam a poupança. 

Os bancos ainda conside-

ram outros fatores na hora 

de definir os juros cobrados 
dos consumidores.

Segundo o Ministério do 

Desenvolvimento e Assis-

tência Social, neste mês o 
programa de transferên-

cia de renda do governo 

federal alcançará 18,65 

milhões de famílias, com 
gasto de R$ 12,69 bilhões. 

Além do benefício míni-
mo, há o pagamento de 

três adicionais. 

Quando a taxa Selic é re-

duzida, a tendência é que 
o crédito fique mais barato, 
com incentivo à produção 

e ao consumo, reduzindo 

o controle sobre a inflação 
e estimulando a atividade 

econômica. Com relação 
ao câmbio, as projeções 

do mercado financeiro se 
manteve estável.

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Freepik

Copom, do Banco Central, que decide a taxa Selic 

Projeção de inflação permanece em queda

Inscrições para 9,5 mil 
vagas do IBGE vão até 11/11
De acordo com o governo, salários são a partir de R$ 2.676,24

Por martha imenes

Estão abertas as inscrições 
para 9.590 vagas temporárias 
de trabalho no Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). As vagas são para atua-
ção nas pesquisas domiciliares, 
econômicas e geocientíficas. Se-
gundo o IBGE, este é o maior 
processo seletivo do instituto 
para a rede de coleta regular. A 
remuneração é a partir de R$ 
2.676,24. 

As inscrições devem ser fei-
tas no site da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV) até o dia 11 de 
dezembro de 2025. A seleção 
será feita por prova objetiva de 
múltipla escolha, que será apli-
cada no dia 22 de fevereiro de 
2026. As provas serão aplicadas 
presencialmente onde há vagas.

A aplicação será em dois 
turnos, possibilitando a par-
ticipação dos candidatos nas 
provas das duas funções dis-
poníveis no concurso: Agente 
de Pesquisas e Mapeamento 
(APM) e Supervisor de Coleta 
e Qualidade (SCQ). Pela ma-
nhã, será aplicada a prova para a 
função de APM e, à tarde, para 

a de SCQ.
Segundo o presidente do 

IBGE, Marcio Pochmann, a 
seleção atende a “uma deman-
da antiga que não vinha sendo 
atendida”. 

Vagas e benefícios
Ao todo, são 8.480 vagas 

para APM, sendo 5.512 des-
tinadas à ampla concorrência, 

2.120 a pessoas autodeclaradas 
pretas ou pardas (25%), 254 a 
indígenas (3%), 170 aos qui-
lombolas (2%) e 424 a pessoas 
com deficiência (5%).

A remuneração do novo 
servidro será de R$ 2.676,24, e 
as atribuições envolvem coleta 
de dados estatísticos em do-
micílios e estabelecimentos, o 
apoio a levantamentos geográ-

ficos e cartográficos.
Para a vaga de SCQ, há 

1.110 vagas temporárias. São 
715 vagas destinadas à ampla 
concorrência, 275 a pessoas au-
todeclaradas pretas ou pardas 
(25%), 33 a indígenas (3%), 
22 aos quilombolas (2%) e 55 
a pessoas com deficiência (5%). 
A remuneração inicial é de R$ 
3.379.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Um em cada cinco domicílios tem apenas um morador, aponta pesquisa do IBGE

O Tribunal de Contas 
da União (TCU) lançou, 
no dia 19, a consulta públi-
ca “Você escolhe, o TCU 
fiscaliza!”, para que a popu-
lação indique temas a serem 
fiscalizados pelo Tribunal, 
em 2026. Quem quiser votar 
deve acessar o Portal do Ci-
dadão e selecionar entre cin-
co grandes temas e 18 pro-
blemas. Os cinco assuntos 
mais votados vão se tornar 
novas auditorias.

A consulta ficará aberta até 
o dia 1º de fevereiro do próxi-
mo ano. A partir de março, os 
assuntos eleitos pelo público 
serão incluídos nos planos ope-
racionais das unidades do Tri-
bunal, dando origem a novas 
auditorias. Também há espaço 
para que as pessoas proponham 
outros problemas que deveriam 
ser fiscalizados.

Os cinco grandes eixos da 
consulta são: assistência a po-

pulações vulneráveis; energia e 
conectividade; infraestrutura 
e logística; segurança pública 
e defesa; e serviços públicos 
essenciais. Além de votar nos 
assuntos de interesse, será pos-
sível a cada um acompanhar o 
resultado prático de sua contri-

buição, pois os trabalhos de fis-
calização incluirão mecanismos 
de retorno ao cidadão.

A iniciativa faz parte das 
diretrizes do TCU de priorizar 
a transparência e a participação 
social, marcas da gestão 2025-
2026.

“Queremos reafirmar nos-
so compromisso de caminhar 
lado a lado com a sociedade, 
sendo o Tribunal do Cidadão. 
Tenho a plena convicção de 
que somente colocando as pes-
soas no centro de nossas ações 
conseguiremos promover uma 
gestão pública verdadeiramente 
transparente, acessível e partici-
pativa”, afirma o presidente do 
TCU, ministro Vital do Rêgo.

A primeira consulta públi-
ca do TCU aos cidadãos foi 
realizada no primeiro semestre 
de 2025 e teve como resultado 
a escolha popular de cinco te-
mas: imóveis abandonados; fila 
do INSS; obras em rodovias; 
obras paralisadas na saúde e 
prevenção de desastres natu-
rais. Eles se tornaram audito-
rias levadas à sessão plenária do 
TCU no próprio dia 19.

Para votar na Consulta Pú-
blica atual, acesse: https://cida-
dao.tcu.gov.br.

TcU lança nova consulta pública 
para estimular participação cidadã 

Valter Campanato/Agência Brasil

TCU está preocupado com as licitações públicas

Starbucks adota cafezinho tipo Brasil

Taxa sobre o cafezinho cai 40%

O Cafezinho Brasileiro 
acaba de chegar ao cardápio 
nacional da Starbucks, mar-
cando um movimento estraté-
gico da marca para fortalecer 
sua presença na cultura do 
café no país. O lançamento 
apresenta três formatos inspi-
rados no consumo cotidiano 
do brasileiro e inaugura um 
novo copo de 200 ml, pen-
sado para refletir os rituais 
tradicionais das padarias e 
balcões.

Novos formatos do 
cafezinho brasileiro

A nova linha inclui:
Cafezinho Puro – filtrado e 

simples, no estilo clássico.
Café com Leite – na pro-

porção “média”, meio café e 
meio leite.

Pingado – café filtrado com 
um toque de leite.

Todos são preparados com 
o Starbucks Brazil Blend, café 
100% arábica cultivado no Bra-
sil e reconhecido internacio-

nalmente. A iniciativa reforça 
o objetivo da marca de adaptar 
sua experiência global aos há-
bitos afetivos e cotidianos do 
consumidor local.

Estratégia de aproximação 
com o consumidor brasileiro.

Segundo Filipe Reis, Head 
de Marketing da Starbucks no 
Brasil, o Cafezinho Brasileiro 
simboliza a continuidade dessa 
construção cultural: “O Brasil 
sempre teve um papel impor-
tante para a Starbucks. O Ca-

fézinho Brasileiro é mais uma 
expressão do nosso respeito 
pelo jeito brasileiro de tomar 
café, que transforma o simples 
em especial.”

A novidade se soma a um 
histórico de adaptações desen-
volvidas desde 2006, quando 
a marca iniciou a inclusão de 
itens alinhados ao gosto nacio-
nal. O pão de queijo se tornou 
um dos primeiros símbolos des-
sa integração. Depois vieram o 
pão na chapa, entre outros.

A decisão do presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump, 
de retirar as tarifas de 40% so-
bre diversos produtos brasilei-
ros foi celebrada por entidades 
e associações ligadas à indústria 
e agricultura. A Câmara Ameri-
cana de Comércio para o Brasil 
(Amcham) publicou nota em 
que “avalia como muito positiva” 
a revogação da tarifa extra de 40% 
para uma lista de itens majorita-
riamente agrícolas, como café, 
carne bovina, banana, tomate, 

açaí, castanha de caju e chá. 
Para o órgão, a medida é um 

avanço importante para a nor-
malização do comércio bilateral 
“com efeitos imediatos para a 
competitividade das empresas 
brasileiras envolvidas e sinaliza 
um resultado concreto do diá-
logo em alto nível entre os dois 
países”.

No entanto, para a Amcham, 
é preciso intensificar o diálogo 
entre Brasil e EUA para eliminar 
as sobretaxas de produtos que 

continuam sendo impactados.
“A decisão do governo ameri-

cano de remover a tarifa de 40% 
a 249 produtos agrícolas brasilei-
ros é avanço concreto na renova-
ção da agenda bilateral e condiz 
com papel do Brasil como gran-
de parceiro comercial dos Esta-
dos Unidos”, declarou Ricardo 
Alban, presidente da Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI) 
também se manifestou.

Alban disse ainda que “vemos 
com grande otimismo a amplia-

ção das exceções e acreditamos 
que a medida restaura parte do 
papel que o Brasil sempre teve 
como um dos grandes fornece-
dores do mercado americano”.

O presidente em exercício e 
ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços, 
Geraldo Alckmin, afirmou que 
22% das exportações brasileiras 
para os Estados Unidos perma-
necem sujeitas às sobretaxas im-
postas pelo governo norte-ame-
ricano.

POR MARTHA IMENES
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Valendo a taça

Sem espaço Na mira

Crise no Vasco

REAL MADRID
Florentino Pé-

rez, presidente 
do Real Madrid, 
detalhou no úl-
timo domingo 
(23) uma propos-
ta de mudança 
do modelo de 
propriedade do 
clube.

A ideia do 
mandatário é atrair 
investimentos externos 
vendendo ações do clube. 
O plano foi apresentado 
na assembleia anual do 
clube, no Centro de Trei-
namento de Valdebebas.

Diferente das SAFs (So-
ciedades Anônimas do 
Futebol), no entanto, o 
clube seguiria controlan-
do a maioria das ações. A 
ideia é que apenas 5% das 
ações do clube sejam dis-
ponibilizadas para venda.

Uma assembleia extra-

ordinária será convocada 
para votar o projeto. Cer-
ca de 2 mil sócios aptos 
vão votar em um primeiro 
momento. Se for aprova-
da, a ideia vai para vota-
ção de todos os sócios do 
clube maiores de idade.

O modelo já é adota-
do por outros grandes do 
futebol mundial, como o 
Bayern de Munique e o 
Sevilla, da Espanha, que 
continuam como sócios 
majoritários.

Caso o Flamengo vença 
o Atlético-MG nesta terça 
(25) e o Palmeiras perca 
para o Grêmio também 
nesta terça, o Rubro-Ne-
gro conquistará o Brasilei-
rão na Arena MRV, onde le-
vou a Copa do Brasil 2024.

Com apenas três jogos 
disputados, o zagueiro Ga-
briel Bahia não agradou e 
deve deixar o Botafogo ao 
fim da temporada. Ele veio 
do Volta Redonda por em-
préstimo, com contrato 
válido até abril de 2026.

Sem proposta para reno-
var com o Flamengo, Éver-
ton Cebolinha está na mira 
do Fluminense. O Tricolor 
já havia tentado a contra-
tação do atleta para o Su-
per Mundial FIFA, mas o 
Fla não se interessou.

Com a quinta derrota se-
guida do Vasco, o técnico 
Fernando Diniz sugeriu en-
tregar o cargo. Porém, Pe-
drinho, presidente do Vas-
co, ressaltou confiança no 
técnico e cobrou mudança 
de postura do elenco.

Divulgação/ Real Madrid

Florentino quer mais investimentos

CORREIO NO MUNDO

Taiwan I

Rússia I Rússia II

Taiwan II

NEGOCIAÇÃO
O presiden-

te dos Estados 
Unidos, Donald 
Trump, afirmou 
que teve uma li-
gação telefônica 
“muito boa” com 
o líder da China, 
Xi Jinping, nes-
ta segunda-feira 
(24), durante a 
qual os líderes dis-
cutiram a guerra na Ucrâ-
nia, o tráfico de fentanil e 
um acordo para os agri-
cultores.

“Fizemos um bom e 
muito importante acor-
do para nossos Grandes 
Agricultores -e ele só vai 
melhorar. Nosso relacio-
namento com a China 
é extremamente forte!”, 
postou Trump em sua 
rede social Truth Social.

Trump também dis-
se que havia aceitado o 

convite de Xi para visitar a 
China em abril e que Xi vi-
sitaria os EUA mais à fren-
te no ano.

A secretária de Agri-
cultura dos EUA, Brooke 
Rollins, afirmou que o 
acordo para os agriculto-
res pode ser anunciado 
em duas semanas e disse 
também que haverá um 
anúncio sobre compras 
de soja pela China, mas 
ela não deu maiores de-
talhes.

Xi Jinping também dis-
se a Trump que o “retor-
no de Taiwan à China” é 
uma parte fundamental 
da ordem internacional 
do pós-guerra, durante a 
ligação telefônica, infor-
mou a agência de notícias 
estatal chinesa Xinhua.

No domingo (23), Trump 
entregou à Rússia uma 
contraproposta ao seu pla-
no de paz, que foi feita em 
parceria com a Ucrânia e os 
países europeus. O governo 
de Vladmir Putin, porém, 
recusou a proposta por não 
atender seus interesses.

“O plano europeu, à primei-
ra vista, é completamen-
te não construtivo e não 
funciona para nós”, disse o 
assessor presidencial para 
assuntos internacionais do 
Kremlin, Iuri Uchakov. Ele 
disse, porém, que alguns 
pontos são aceitáveis.

“China e Estados Unidos 
lutaram lado a lado contra 
o fascismo e o militarismo, 
e agora deveriam trabalhar 
juntos para salvaguardar 
os resultados da Segun-
da Guerra Mundial”, disse 
Xi, segundo a Xinhua, em 
meio a tensão com o Japão.

Divulgação/ Casa Branca

Trump e Xi estão negociando

Venezuela rechaça decisão

Futebol feminino em alta

EUA consideram ‘terrorista’ cartel que seria chefiado por Maduro

CBF anuncia reformulação nas competições do futebol feminino

por Guilherme Botacini 

(Folhapress)

O regime de Nicolás Maduro 
na Venezuela chamou de “menti-
ra ridícula” a decisão dos Estados 
Unidos de designar o Cartel de 
los Soles como uma organização 
terrorista supostamente chefiada 
pelo ditador.

A designação, formalizada 
mais cedo neste mês, passou a va-
ler nesta segunda-feira (24). Com 
isso, Washington equipara o gru-
po, cuja existência é negada por 
Caracas e contestada por especia-
listas, a facções criminosas como 
a venezuelana Tren de Aragua e o 
mexicano cartel de Sinaloa.

O secretário de Estado ame-
ricano, Marco Rubio, afirmou 
que o governo decidiu pela nova 
designação do Cartel de los Soles 
devido ao seu papel na impor-
tação de drogas para os EUA. O 
presidente Donald Trump acusa 
Maduro de liderar o grupo, o que 
ele nega.

A mudança ocorreu enquan-
to o ditador enfrenta pressão 

crescente de Washington, que de-
terminou uma mobilização mi-
litar massiva no Caribe. Maduro 
também se mostrou preocupado 
com a possibilidade de que os 
EUA tentem usar a designação 
do grupo para justificar uma ação 
militar na Venezuela. Especialis-
tas afirmam que a medida por si 
só não autorizaria tal ação.

Maduro sempre negou qual-

quer envolvimento em crimes e 
acusa os EUA de tentar derrubá-
-lo para controlar as vastas reser-
vas de petróleo da Venezuela.

“A Venezuela rejeita categóri-
ca, firme e absolutamente a nova 
e ridícula invenção do secretário 
do Departamento de Estado dos 
EUA, Marco Rubio, que designa 
o inexistente Cartel de los Soles 
como uma organização terroris-

ta”, escreveu o ministro das Re-
lações Exteriores da Venezuela, 
Yván Gil, em sua conta no Tele-
gram.

A medida revive “uma menti-
ra infame e vil para justificar uma 
intervenção ilegítima e ilegal” 
contra a Venezuela, acrescentou 
Gil. “Esta nova manobra terá o 
mesmo destino das agressões an-
teriores e recorrentes contra nos-
so país: o fracasso.”

Segundo a agência de notícias 
Reuters, os EUA estão prestes 
a lançar uma nova fase de ope-
rações relacionadas à Venezuela 
nos próximos dias, embora não 
se saiba o momento exato ou o 
escopo das novas operações, nem 
se Trump já tomou uma decisão 
final para agir.

Até o momento, as ações 
americanas na região têm se li-
mitado a ataques a barcos supos-
tamente ligados ao narcotráfico 
e ao posicionamento de tropas, 
navios de guerras e aeronaves nas 
águas internacionais caribenhas e 
territórios americanos ou de alia-
dos próximos à Venezuela.

por Lucas Bombana 

(Folhapress)

A CBF anunciou nesta segun-
da-feira (24) uma reformulação 
nas competições de futebol femi-
nino do país, com aumento no 
número de clubes participantes 
e de partidas das três divisões do 
Campeonato Brasileiro e da Copa 
do Brasil a partir de 2026.

Segundo Samir Xaud, presi-
dente da CBF, as alterações visam 
estimular o crescimento do fute-
bol praticado pelas mulheres no 
Brasil.

“Assim como fizemos no fute-
bol masculino, passamos os últi-
mos meses analisando e estudan-
do oportunidades de melhorar o 
calendário e o fomento do futebol 
feminino. Ouvimos especialistas, 
federações, clubes, jogadoras e 
chegamos ao modelo que atende a 
demandas importantes, colocan-
do o futebol feminino brasileiro 
onde merece estar”, afirmou o di-
rigente durante a apresentação do 
novo calendário na sede da CBF, 
no Rio de Janeiro.

Xaud afirmou que, de modo 
a dar mais visibilidade ao futebol 
feminino, a CBF irá “garantir” a 
transmissão de 100% das partidas 
da A1, a primeira divisão do Brasi-
leiro da categoria.

Ele acrescentou que, às atletas 
que são mães lactantes, a CBF pas-
sará a oferecer ajuda de custo para 
que os filhos possam viajar com 
elas nas competições.

“É um crescimento susten-
tável, observando os calendários 
da Fifa e da Conmebol, dando às 
mulheres de clubes de elite uma 
programação mais previsível, ra-
cional, e, ao mesmo tempo, forne-
cendo mais chances para aquelas 

que estão na base da pirâmide, 
sonhando em crescer”, disse Xaud.

A A1, que em 2025 foi de 23 
de março a 14 de setembro, come-
çará mais cedo em 2026, em 15 
de fevereiro, e terminará mais tar-
de, com o encerramento previsto 
para 4 de outubro.

O formato atual será mantido, 
com todos os times se enfrentan-
do em uma primeira fase, com os 
oito melhores avançando para o 
mata-mata.

Haverá também um aumento 
no número de participantes, de 
16 para 18 equipes, com as duas 
piores rebaixadas à A2, e as quatro 
melhores da segunda divisão aces-
sando a elite.

Com isso, o número total de 
partidas passa de 134 para 167, e 
as datas no calendário reservas à 
competição, de 21 para 23.

Sob o novo modelo, a A1 che-
ga a 20 clubes participantes em 
2027, com a manutenção desse 
número para 2028.

A A2, por sua vez, acontecerá 

entre 14 de março e 19 de setem-
bro -em 2025, foi 19 de abril a 30 
de agosto-, com uma mudança no 
formato de disputa.

Em 2025, os 16 clubes foram 
divididos em dois grupos de oito, 
se enfrentando em turno único 
com os oito melhores avançando 
para o mata-mata. No ano que 
vem, os 16 clubes estarão em um 
único grupo, enfrentando todos 
os outros em busca de uma vaga 
na próxima fase.

Sob o novo formato, a se-
gunda divisão do futebol femi-
nino passa de 70 para 134 par-
tidas, e de 13 para 21 datas no 
calendário.

Já a A3, que neste ano foi dis-
putada entre 26 de abril e 16 de 
agosto, começa a partir da próxima 
edição em 21 de março, com tér-
mino previsto para 5 de setembro.

Em 2025, a terceira divisão 
foi disputada com os 32 clubes 
participantes divididos em oito 
grupos de quatro, em jogos ape-
nas de turno, com cada clube 

com um mínimo de três partidas. 
A partir de 2026, serão jogos de 
turno e returno, com um míni-
mo de seis partidas.

O número de jogos da A3 pas-
sará de 78 para 126 partidas, e de 
datas no calendário, de 11 para 14.

A Copa do Brasil, disputada 
entre 14 de maio e 19 de novem-
bro, vai começar em 22 de abril e 
vai até 15 de novembro.

As quartas de final, semifinais 
e finais, em vez de jogo único, 
passam a ser disputadas em jogos 
de ida e volta. O total de partidas 
aumenta de 64 para 72, com o nú-
mero de datas indo de oito para 11.

Das principais competições da 
categoria adulta, apenas a Super-
copa feminina será reduzida sob 
o novo calendário. Em 2025, oito 
clubes se enfrentaram em torneio 
no formato de mata-mata, enquan-
to em 2026 serão apenas dois, com 
a equipe campeã brasileira (Corin-
thians) medindo forças com a ven-
cedora da Copa do Brasil (Palmei-
ras), no dia 8 de fevereiro.

Kremlin via Wikimedia Commons

Rafael Ribeiro/CBF

Maduro definiu ação americana como “mentira ridícula”

Presidente da CBF, Samir Xaud anunciou as mudanças no calendário do futebol feminino

Confronto entre as Coreias é possível
A Coreia do Norte e a Coreia 

do Sul estão em uma “situação 
muito perigosa”, em que um con-
fronto acidental é possível a qual-
quer momento, disse o presidente 
sul-coreano, Lee Jae Myung, na 
segunda (24). Lee afirmou ainda 
que é crucial que Seul estabeleça 
diálogo com Pyongyang.

A Coreia do Norte está se 
recusando a fazer contatos com 
a vizinha ao sul e vem instalando 
cercas de arame farpado ao longo 
da fronteira militar, algo que não 
ocorria desde o fim da Guerra da 

Coreia (1950-1953), disse Lee.
“As relações intercoreanas se 

tornaram muito hostis e confli-
tuosas. Na ausência até mesmo 
de um nível básico de confiança, 
o Norte está demonstrando um 
comportamento muito extremo”, 
afirmou Lee, segundo a Yonhap.

Lee falava aos repórteres em 
um voo que partiu da África do 
Sul, onde participou da cúpula do 
G20, para a Turquia, última etapa 
de viagem internacional do líder 
sul-coreano.

A Coreia do Sul propôs con-

versas com a Coreia do Norte em 
17 de novembro para discutir o 
estabelecimento de uma fronteira 
clara ao longo da zona desmilitari-
zada com o objetivo de evitar con-
frontos armados que poderiam 
desencadear um conflito mais 
amplo. A Coreia do Norte não 
respondeu à proposta de diálogo.

Houve mais de dez invasões 
de fronteira por soldados norte-
-coreanos neste ano, algumas le-
vando tropas sul-coreanas a dispa-
rar tiros de advertência, seguindo 
um protocolo estabelecido para 

situações do tipo.
Lee disse que conquistar a paz 

com a Coreia do Norte será um 
esforço de longo prazo, mas que, 
quando um acordo for estabeleci-
do, “será melhor” para a Coreia do 
Sul e os EUA cessarem os exercí-
cios militares conjuntos.

Pyongyang condenou tais 
exercícios dos aliados, chamando-
-os de ensaios para uma guerra nu-
clear contra o país. Cerca de 28,5 
mil soldados americanos e siste-
mas de armas estão posicionados 
na Coreia do Sul.
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Por Martha imenes

Dezembro está pertinho e 
com ele o tão esperado 13º sa-
lário de servidres, federais, esta-
duais e municipais. Lembrando 
que aposentados e pensionistas 
do INSS já receberam o abono 
no meio do ano. 

O Ministério de Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos 
(MGI) informou que a segun-
da parcela será depositada no 1º 
dia útil de dezembro.

A pasta informou que, no 
caso do Poder Executivo, os 
servidores podem receber a pri-
meira parcela de duas formas:

* Em junho — esse adian-
tamento ocorre quando os 
servidores pedem para receber 

com as férias; isso só é possível 
quando a solicitação ocorre até 
maio.

* Primeiro dia útil de julho.
Muitos funcionários muni-

cipais, bem como estaduais e 
federais, já receberam a primei-
ra parcela e aguardam agora a 
segunda parte do abono de fim 
de ano. 

Outros trabalhadores de al-
gumas cidades fluminenses, po-
rém, receberão agora esse valor 
extra em sua integralidade.

De acordo com a lei que ins-
tituiu a gratificação, em 1965, o 
benefício deverá ser pago pelo 
empregador até o dia 20 de de-
zembro de cada ano. A primeira 
parcela corresponde a 50% do 
valor. No caso das cidades do 

Rio de Janeiro, São Gonçalo, 
Nova Iguaçu, Nilópolis, Mes-
quita, Belford Roxo e Niterói, 
as primeiras parcelas já foram 
depositadas. O mesmo aconte-
ceu com os servidores do Esta-
do do Rio e do governo federal.

Servidores municipais
Os servidores da cidade de 

Duque de Caxias e São João de 
Meriti receberão a parcela úni-
ca do 13º terceiro no dia 19 de 
dezembro. Já os servidores de 
Teresópolis receberão a parcela 
única até o dia 20 de dezembro.

Os funcionários públicos 
de Rio de Janeiro, São Gonçalo, 
Nova Iguaçu, Nilópolis, Mes-
quita, Belford Roxo e Niterói, 
que receberão a segunda parce-

la do 13º, terão o depósito feito 
até o dia 20 de dezembro, como 
determina a legislação.

As exceções são: Rio de Ja-
neiro, que pagará no dia 15 de 
dezembro, e Nilópolis e Nite-
rói, que farão o pagamento no 
dia 10.

Servidores estaduais
O governo estadual do Rio 

informou que pagou a primei-
ra parcela dos seus cerca de 450 
mil servidores ativos, inativos e 
pensionistas em 30 de junho, 
conforme o estabelecido por 
um cronograma publicado no 
Diário Oficial.

A segunda parcela será 
depositada no dia 19 de de-
zembro.

CORREIO JURÍDICO

Mudança na idade de homens 
e mulheres

Alcolumbre anuncia votação 
de projeto sobre previdência

Injustiça histórica

Blackfriday na farmácia

Impacto fiscal

Homens poderão se apo-
sentar aos 52 anos e mu-
lheres aos 50, desde que 
tenham ao menos 20 
anos de efetivo exercício 
na função. Há ainda a pos-
sibilidade de aposentado-
ria com 15 anos na ativi-
dade e mais 10 em outra 
ocupação.
Segundo Alcolumbre, a 
proposta representa um 
marco para milhares de 

profissionais que dedicam 
suas vidas ao cuidado di-
reto da população brasi-
leira. “Ao pautarmos essa 
matéria, reafirmamos que 
esses agentes são uma 
prioridade do Parlamento 
brasileiro. É uma boa notí-
cia para o SUS, para o país 
e, sobretudo, para quem 
sustenta a saúde pública 
nas comunidades mais 
vulneráveis.”

O presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-
-AP), anunciou que vai 
pautar para amanhã (25), a 
votação de um projeto so-
bre a previdência de agen-
tes de saúde, que pode 
gerar impacto bilionário 
para municípios e para a 
União. O anúncio ocorre 
horas após a indicação do 
advogado-geral da União, 
Jorge Messias, para a vaga 
deixada por Luís Roberto 
Barroso no Supremo Tri-

bunal Federal (STF).
A decisão de Lula apro-
fundou o mal-estar entre 
o Palácio do Planalto e Al-
columbre. Segundo alia-
dos, o presidente não foi 
consultado por Lula antes 
da decisão e já havia de-
monstrado incômodo com 
a forma como o processo 
vinha sendo conduzido. O 
preferido dele, e também 
da maioria dos senadores, 
era o senador Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG).

“Hoje (25), o Senado Fede-
ral dará um passo decisivo 
para corrigir uma injustiça 
histórica. Colocarei em vo-
tação no Plenário o Proje-
to de Lei Complementar 
nº 185/2024, de autoria do 
senador Veneziano Vital 
do Rêgo, que regulamenta 
a aposentadoria especial 
dos Agentes Comunitários 

de Saúde e dos Agentes 
de Combate às Endemias”, 
disse Alcolumbre.
A proposta garante apo-
sentadoria com integra-
lidade (salário integral) e 
paridade (reajustes iguais 
aos da ativa) para os 
agentes que cumprirem 
os requisitos mínimos de 
idade e tempo de serviço.

A RD Saúde, maior grupo 
de varejo farmacêutico 
do país com as redes Raia 
e Drogasil, intensifica a 
campanha “a maior Black 
do cuidado” com ofertas 
dinâmicas, renovadas de 
forma constante nas lojas 
físicas e nos canais digi-
tais. 
Com descontos de até 

80% em diversas catego-
rias durante o mês intei-
ro, a companhia reforça 
a conveniência e a ade-
rência às necessidades do 
consumidor, sejam ime-
diatas ou para estoque. 
Na Black Friday da RD 
Saúde, as ofertas podem 
durar algumas horas, três 
dias ou até uma semana. 

A justificativa do projeto 
não traz o impacto fiscal, 
mas uma iniciativa simi-
lar, aprovada na Câmara 
pode trazer um custo adi-
cional de R$ 800 bilhões 
aos cofres públicos em 50 
anos - R$ 270 bilhões para 
as prefeituras e de até R$ 
530 bilhões para a União. 
As estimativas constam de 

notas técnicas do Ministé-
rio da Previdência e consi-
deram o déficit atuarial, ou 
seja, o rombo que a medi-
da representa nos regimes 
de previdência.
Atualmente, existem cerca 
de 400 mil agentes comu-
nitários de saúde e de en-
demias em todo o país. 

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Jefferson Rudy/Agência Senado

Alcolumbre: nova votação muda previdência

JORNAL DO SERVIDOR

Confira o calendário do 
13º de servidores
Atenção! Aposentados do INSS receberam o abono no meio do 
ano e não têm direito agora

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Somente seridores e aposentados que se aposentaram após meio do ano terão direito ao pagamento do 13º

O Ministério do Trabalho 
e Emprego (MTE) publicou a 
portaria que oficializa a nomea-
ção dos 855 candidatos apro-
vados no Concurso Nacional 
Unificado (CNU) 2024 para 
o cargo de auditor fiscal do tra-
balho.

De acordo com portaria do 
MTE, as nomeações seguem 
os resultados finais já homolo-
gados do concurso e estão de 
acordo com as regras previstas 
em lei para o preenchimento de 
cargos públicos.

“Conto com os novos audi-
tores para seguir combatendo 
a ilegalidade no mercado de 
trabalho, o trabalho análogo à 
escravidão, o trabalho infantil 

e as condições precárias de tra-
balho”, afirmou Luiz Marinho, 
ministro do Trabalho.

O documento também es-
tabelece que os procedimentos 
para a posse devem ser concluí-
do em até 30 dias, contados a 
partir de sua publicação, na úl-
tima quarta-feira (dia 19). Eles 
receberam um link para enviar 
a documentação.

Quem não cumprir o pra-
zo será considerado desistente, 
salvo exceções previstas em lei. 
Caso concluam essa etapa an-
tes, poderão participar do ato 
de posse coletivo marcado para 
1º de dezembro. A lista comple-
ta dos convocados pode ser vita 
no link (https://www.in.gov.

br/web/dou/-/portaria-mte-
-n-1.965-de-18-de-novembro-
-de-2025-670210071)

Documentação e envio via 
SouGov

As orientações sobre a do-
cumentação obrigatória para a 
posse está disponível no arqui-
vo Orientações para Posse, dis-
ponibilizado pelo MTE. Todo 
o material deve ser enviado ex-
clusivamente pela plataforma 
digital SouGov.br, conforme 
instruções do Manual do In-
gressante.

Inspeção médica
Para fazer a inspeção mé-

dica obrigatória, os candidatos 
precisam pagar e realizar os 
exames exigidos — hemograma 

completo, tipagem sanguínea, 
glicemia de jejum, creatinina, 
lipidograma, AST (TGO), 
ALT (TGP) e exame de urina 
(EAS).

O atestado de aptidão só 
pode ser emitido por médicos 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS). O modelo de declara-
ção que deve ser entregue ao 
médico está disponível neste 
link (https://view.officeapps.
live.com/op/view.aspx?src=ht-
tps%3A%2F%2Fwww.g ov.
br%2Ftrabalho-e-emprego%-
2Fpt-br%2Fmodelodecartapa-
rainspenomdicaoficial.odt&-
wdOrigin=BROWSELINK) 
para impressão e deve ser leva-
do em duas vias.

Governo convoca 855 aprovados do 
CNU 1 para cargo de auditor fiscal

José Cruz/ Agência Brasil

Ministério do Trabalho e Emprego atualiza norma
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Fecomercio aborda soluções 
para crescimento urbano
Para Castiella, zonas urbanas devem se preparar para os impactos

O rápido crescimento das 
populações urbanas coloca 
cidades brasileiras diante de 
desafios estruturais e econô-
micos, ao mesmo tempo em 
que abre oportunidades para 
a adoção de soluções inteli-
gentes de gestão urbana. Se-
gundo estimativas da ONU, 
o planeta terá 10 bilhões de 
habitantes em 2050, com dois 
terços residindo em áreas ur-
banas, cenário que exige pla-
nejamento para enfrentar 
gargalos de infraestrutura, 
mobilidade e serviços públi-
cos.

Durante reunião da Fren-
te Empresarial pela Moderni-
zação do Estado (Feme), do 
Conselho de Sociologia, Eco-
nomia e Política (CSESP) da 
FecomercioSP, especialistas 
destacaram que as cidades 
brasileiras ainda operam com 
estruturas urbanas projetadas 
há mais de um século, o que 
pressiona sistemas de trans-
porte, habitação e segurança.

“O crescimento das me-
trópoles não é acompanhado 
pela modernização de suas 
ruas, avenidas e da própria 
infraestrutura urbana”, afir-
mou Luis Castiella, CEO 
da SmartCities Latam. Ele 
aponta que, além dos impac-
tos demográficos, a urbaniza-
ção influencia diretamente o 
cenário político e econômi-
co, afetando desde decisões 
eleitorais até produtividade 

local. No Brasil, a população 
urbana supera a rural desde os 
anos 1970, e hoje representa 
cerca de 87% do total do país, 
segundo o IBGE. O econo-
mista Antônio Lanzana, pre-
sidente do CSESP, enfatizou 
que a escassez de mão de obra 
qualificada e os gargalos am-
bientais são desafios cruciais 
para a expansão urbana, re-
forçando a relevância do con-
ceito de cidades inteligentes.

Segundo os especialistas, 
uma cidade inteligente é mar-
cada pela capacidade de co-
leta e uso eficiente de dados, 
conectividade e gestão ágil 
de recursos, proporcionando 
melhorias tangíveis na vida 
dos cidadãos. “O mais impor-

tante é que esse processo gere 
benefícios concretos para a 
população”, explicou Sergio 
Sgobbi, diretor da Associação 
das Empresas Brasileiras de 
TIC (Brascomm).

Apesar de avanços, o Bra-
sil ainda enfrenta obstáculos 
significativos. Apenas 18% 
dos municípios têm leis re-
lacionadas à conectividade, 
embora essas cidades concen-
trem a maioria da população, 
incluindo as capitais. A ado-
ção de estratégias inteligentes 
em áreas densamente povoa-
das, como São Paulo, pode 
gerar respostas eficientes que 
se estendem a níveis regionais 
e nacionais. Exemplos inter-
nacionais, como Singapura, 

Shenzhen e o projeto da Nova 
Cairo, demonstram que cida-
des planejadas digitalmente e 
com foco em sustentabilidade 
atraem talentos e ampliam 
produtividade. No Brasil, 
iniciativas em cidades como 
Rio de Janeiro e municípios 
do Uruguai indicam uma 
tendência crescente de inves-
timentos em infraestrutura 
tecnológica e planejamento 
urbano moderno. A discussão 
sobre cidades inteligentes, 
promovida pela Fecomer-
cioSP, reforça a necessidade 
de políticas públicas e priva-
das que preparem os centros 
urbanos brasileiros para um 
futuro cada vez mais populo-
so e conectado.

Freepik

Desde os anos 1970, a população urbana brasileira é maior que a rural.

CORREIO PAULISTA

SP amplia estrutura
contra violência doméstica

Iamspe prorroga atualização cadastral

TCE libera programa cívico-militar

Ouro na OPMBr
leva docente à China

O Governo de São Paulo 

ampliou, em 2025, a rede 

de atendimento 24 horas 

a mulheres vítimas de vio-

lência doméstica, com a 

inauguração de 16 novas 

Salas DDM 24h em todas 

as regiões do estado. Es-

ses espaços, instalados em 

delegacias comuns e vol-

tados ao atendimento re-

moto por policiais especia-

lizadas, complementam 

as Delegacias de Defesa 

da Mulher. Agora, o esta-

do passa a contar com 18 

DDMs com funcionamen-

to ininterrupto e 170 Salas 

DDM 24h. A expansão foi 

anunciada durante o início 

do movimento “SP Por To-

das: 21 Dias por Elas”. A mo-

bilização integra a campa-

nha internacional “21 Dias 

de Ativismo pelo Fim da 

Violência contra as Mulhe-

res”, promovida pela ONU 

Mulheres, e ocorre no Bra-

sil entre 20 de novembro e 

10 de dezembro. Segundo 

o governo, o aumento da 

rede de denúncias colabo-

rou para maior procura por 

ajuda. Os pedidos de me-

didas protetivas ajuizados 

pela Polícia Civil cresceram 

41,2% em 2024 em relação 

ao ano de 2023.

O Instituto de Assistência 

Médica ao Servidor Público 

Estadual (Iamspe) ampliou, 

até 31 de dezembro de 2025, 

o prazo para recadastra-

mento dos titulares do con-

vênio. A atualização, que 

inclui também os dados 

dos dependentes, deve ser 

feita no aplicativo Iamspe 

Digital. O procedimento é 

obrigatório para servidores 

ativos e aposentados vin-

culados a órgãos setoriais 

e subsetoriais. Quem não 

atualizar as informações 

terá o vínculo considerado 

inapto e precisará regula-

rizar a situação no setor de 

RH da unidade de trabalho. 

Segundo o instituto, o reca-

dastramento tem o obje-

tivo de atualizar a base de 

dados de usuários e apri-

morar o monitoramento 

dos serviços prestados.

O Tribunal de Contas 

do Estado de São Pau-

lo (TCE-SP) aprovou, por 

quatro votos a dois, a 

retomada do processo 

seletivo de monitores 

do programa de escolas 

cívico-militares. A de-

cisão foi tomada na úl-

tima quarta-feira (19) e 

permite que o governo 

estadual siga com a im-

plementação do proje-

to, previsto na Lei Com-

plementar 1.398/2024. A 

contratação, suspensa 

há pouco mais de dois 

meses devido a ques-

tionamentos sobre a 

seleção dos agentes, foi 

autorizada com ajustes 

para garantir a legalida-

de orçamentária e crité-

rios claros de admissão.

O professor de matemática 

André Zanatto, da Escola 

Técnica Estadual (Etec) de 

Campo Limpo Paulista, foi 

selecionado para viajar a 

Xangai, na China, em 2026, 

pelo programa Teacher 

Education Center Unesco. 

O intercâmbio acadêmico-

-cultural busca apresentar 

boas práticas educacionais 

de um dos países líderes no 

Programa Internacional de 

Avaliação dos Alunos (Pisa). 

A escolha é resultado da 

medalha de ouro conquis-

tada por Zanatto na Olim-

píada de Professores de 

Matemática do Ensino Mé-

dio do Brasil (OPMBr), orga-

nizada pelo Instituto Tecno-

lógico de Aeronáutica (ITA). 

Entre os critérios avaliados 

na competição estão me-

todologias inovadoras e 

o desempenho dos estu-

dantes em olimpíadas. Za-

natto apresentou o projeto 

“Números do Setembro 

Amarelo”, desenvolvido em 

parceria com o professor de 

química Rodrigo Kimura, 

que relaciona matemática 

e saúde mental. Também 

contribuíram para a pre-

miação as seis medalhas 

obtidas por alunos da Esco-

la Técnica na OBMEP.

Divulgação/Governo de SP
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Estado possui 142 Delegacias de Defesa da Mulher.

Professor André Zanatto com alunos de ADM da Etec.

Maior tuneladora da américa latina

Estado de são Paulo lança programa 
para fortalecer planejamento hídrico

Os Comitês de Bacias Hi-
drográficas (CBHs) do Estado 
de São Paulo já podem aderir ao 
Programa IntegraBacias, iniciativa 
da Secretaria de Meio Ambiente, 
Infraestrutura e Logística (Semil) 
que busca integrar os Planos de 
Bacias Hidrográficas (PBH) ao 
Plano Estadual de Recursos Hí-
dricos (PERH).

O objetivo do programa é 
aprimorar o planejamento hídri-
co em diferentes escalas — local, 
regional, estadual e federal — e 
fortalecer a articulação entre ins-
trumentos de gestão e setores 
usuários da água. A iniciativa tam-
bém visa consolidar uma visão de 
longo prazo para orientar inves-
timentos e ações prioritárias em 
curto, médio e longo prazos.

De acordo com o subsecretá-
rio de Recursos Hídricos e Sanea-
mento Básico da Semil, Cristiano 
Kenji, o IntegraBacias coloca os 
comitês no centro do planejamen-
to hídrico, promovendo soluções 
pactuadas e alinhadas às necessi-
dades de cada região. “A contra-
tação integrada garante comple-
mentação entre os planos, otimiza 
recursos e assegura que as ações de 

uma bacia considerem seus efeitos 
nas demais, resultando em políti-
cas mais eficientes e maior segu-
rança hídrica para todo o Estado”, 
afirmou.

O programa é resultado da 
cooperação entre a Diretoria 

de Recursos Hídricos da Semil 
(DRHi/Semil), a Agência de 
Águas do Estado de São Paulo 
(SP Águas) e a Agência Nacional 
de Águas e Saneamento Básico 
(ANA), com o objetivo de asse-
gurar a coerência técnica e insti-

tucional do Sistema Integrado de 
Gerenciamento de Recursos Hí-
dricos (SIGRH).

Com investimento estimado 
em R$ 20 milhões, provenientes 
do Comitê Coordenador do Pla-
no Estadual de Recursos Hídricos 
(CORHI), a iniciativa financiará 
estudos e subsídios necessários 
para a elaboração dos novos Pla-
nos de Bacias Hidrográficas e do 
novo PERH. A SP Águas será res-
ponsável pela gestão dos recursos 
do Fundo Estadual de Recursos 
Hídricos (Fehidro), enquanto os 
CBHs participarão de todas as 
etapas do programa, desde a con-
cepção até a aprovação dos produ-
tos desenvolvidos.

Para aderir, os comitês devem 
formalizar a participação em ple-
nária, por meio de deliberação do 
colegiado, podendo ainda indicar 
pontos focais para acompanha-
mento das atividades.

O IntegraBacias foi apresenta-
do aos conselheiros do Conselho 
Estadual de Recursos Hídricos 
(CRH) durante reunião realizada 
em 13 de novembro. Na ocasião, 
foram destacados os avanços da 
iniciativa e os próximos passos.

Divulgação/Governo de SP

Iniciativa financiará contratação de estudos e subsídios.

A expansão da Linha 2-Verde 
do Metrô de São Paulo contará 
com a maior tuneladora da Amé-
rica Latina, que será responsável 
por escavar os 7 quilômetros en-
tre a Penha, na capital, e a cidade 
de Guarulhos. O equipamento, 
conhecido popularmente como 
“tatuzão”, foi apresentado oficial-
mente nesta sexta-feira (21) em 
cerimônia realizada na sede da fa-
bricante CREG (China Railway 
Engineering Equipment Group), 
em Shanghai, na China.

Com tecnologia avançada 
e dimensões impressionantes, a 
nova tuneladora tem 133 metros 

de comprimento, 11,67 metros de 
diâmetro e peso de 2.600 tonela-
das, superando a atual tuneladora 
Cora Coralina, que possuía 2.100 
toneladas. O equipamento é do 
tipo Dual Mode, podendo operar 
tanto no sistema EPB (Pressão 
Balanceada de Terra) quanto em 
Modo Aberto, garantindo segu-
rança e eficiência em diferentes 
tipos de solo. A produção média 
estimada é de até 15 metros por 
dia em solo e 10 metros por dia 
em rocha.

A apresentação reuniu repre-
sentantes do Metrô e das empre-
sas parceiras do projeto, desta-

cando a importância da inovação 
tecnológica para a expansão da 
rede metroviária paulista. A nova 
tuneladora será embarcada para 
o Brasil ainda este ano, com pre-
visão de chegada no primeiro tri-
mestre de 2026. A montagem e o 
início das escavações estão progra-
mados para o primeiro semestre 
do próximo ano. Com isso, duas 
tuneladoras trabalharão simulta-
neamente, acelerando as obras de 
extensão da Linha 2-Verde.

A expansão da linha beneficia-
rá cerca de 1,2 milhão de pessoas, 
com a inauguração de oito novas 
estações: Orfanato, Santa Clara, 

Anália Franco, Vila Formosa, 
Santa Isabel, Guilherme Giorgi, 
Aricanduva e Penha. A linha pas-
sará a ter 23 quilômetros, tornan-
do-se a mais extensa do sistema 
metroviário de São Paulo. Além 
disso, a extensão deve reduzir sig-
nificativamente o tempo de deslo-
camento dos passageiros da Zona 
Leste e contribuir para a redistri-
buição do fluxo de usuários em 
toda a rede de metrô da capital.

O projeto também reforça a 
integração da Linha 2-Verde com 
outras linhas do sistema, como a 
Linha 3-Vermelha, promovendo 
maior conectividade.
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CEU Paraisópolis recebeu 
o Câmara na Rua

Câmara entrega Prêmio 
Heitor Villa-Lobos

Comissão de Política Urbana

CEU Freguesia: Câmara na Rua

O CEU Paraisópolis rece-
beu a 7ª edição do Câ-
mara na Rua. Na Tribuna 
Popular, os moradores pu-
deram fazer suas reivindi-
cações para os parlamen-
tares. Os principais temas 
citados pela população 
foram educação, saúde, 
urbanismo, esporte, cul-
tura e o orçamento des-
tinado à região em 2026. 
Os trabalhos foram aber-
tos pelo presidente da 
Câmara Municipal de São 
Paulo, vereador Ricardo 
Teixeira (UNIÃO), que dis-
se que a capital paulista 

é muito grande e muitas 
pessoas nem sabem onde 
fica o Palácio Anchieta. 
“Acompanhar nossos tra-
balhos fica mais difícil 
ainda, mesmo pelas re-
des sociais. Abrir a Câma-
ra para levar a população 
para visitar e trazer a Câ-
mara para a periferia, para 
a rua, é para aproximar a 
população. Os vereadores 
ouvem a população, a voz 
é do povo.” Os trabalhos 
foram conduzidos pelo 
segundo vice-presidente 
do Legislativo paulistano, 
vereador Isac Félix (PL).

A Câmara Municipal de 
São Paulo promove na 
próxima sexta-feira (28), a 
partir das 19h30, a Sessão 
Solene para a entrega do 
Prêmio Heitor Villa-Lo-
bos 2025. Criada em 2017, 
em homenagem ao ma-
estro e compositor bra-
sileiro Heitor Villa-Lobos, 
a premiação reconhece 
projetos inovadores e 
promissores na área da 
educação musical. Assim 
como em anos anterio-
res, os projetos inscritos 
passaram pela avaliação 
de uma banca julgadora, 
que avalia critérios como 

a relevância educacional 
do trabalho, criatividade 
e originalidade, o envol-
vimento dos estudantes 
na execução do traba-
lho, coerência entre os 
objetivos e os resultados 
esperados, inovação me-
todológica e pedagógica, 
entre outros. Neste ano 
de 2025, a cerimônia con-
tará com a apresentação 
do projeto Musicalização 
no Ensino Fundamen-
tal I, da EMEF Prefeito 
Adhemar de Barros. Esse 
mesmo projeto foi ven-
cedor da edição de 2024 
da premiação.

No dia 10 de dezembro 
(quarta-feira), a partir das 
11h, a Comissão de Política 
Urbana, Metropolitana e 
Meio Ambiente da Câma-
ra Municipal de São Paulo 
promove uma Audiência 
Pública sobre o PGIRS 

(Plano Municipal de Ges-
tão Integrada de Resíduos 
Sólidos). O debate atende 
a um requerimento da ve-
readora Marina Bragante 
(REDE) aprovado em uma 
reunião do colegiado no 
último dia 29.

O projeto Câmara na Rua 
está chegando à 8ª edi-
ção. O evento, que tem 
como objetivo aproximar 
a Câmara de Vereadores 
da população, especial-
mente das comunidades 
periféricas, retorna à zona 
norte no próximo sábado 
(29) e ouvirá a população 
da região no CEU Fre-
guesia (Rua Crespo de 
Carvalho, 71, Pq. São Luís, 
Freguesia do Ó). O Câ-
mara na Rua leva setores 
do Legislativo (Plenário, 
Comissões, Biblioteca, en-

tre outros) para os CEUs 
(Centros Educacionais 
Unificados) da cidade, 
sempre no fim de cada 
mês. Assim, o cidadão 
que vive naquela região 
terá a oportunidade de 
contribuir com sugestões 
para melhorar a cidade. 
Em uma espécie de feira 
interativa, os munícipes 
poderão tirar todas as dú-
vidas sobre o trabalho do 
Legislativo paulistano. É 
uma ótima oportunidade 
para a comunidade falar 
com os vereadores.

Douglas Ferreira | REDE CÂMARA SP

REDE CÂMARA SP

Câmara na Rua esteve no CEU Paraisópolis

Fachada da Câmara Municipal de São Paulo

Mutirão para homens nas uBSs

SP: abertura de empresas 
de 100 dias para 22 horas
Aberturas até o fim de setembro chegaram a 130.967

A Prefeitura de São Paulo 
reduziu de 100 dias para 22 
horas o tempo médio gasto 
para se abrir uma empresa na 
capital, uma redução de 109 
vezes. Segundo o executivo, 
essa é apenas uma das ações do 
município que apoiam o em-
preendedorismo e promovem 
maior celeridade econômica. 

Menor desemprego
Como reflexo, a cidade de 

São Paulo alcançou no 3º tri-
mestre de 2025 a menor taxa 
de desemprego de toda a sé-
rie histórica da PNAD Con-
tínua, de 5,2%, superando a 
marca de 5,4% que havia sido 
atingida no trimestre anterior.

Antes do programa Em-
preenda Fácil, administrado 
pela Secretaria Municipal 
de Inovação e Tecnologia 
(SMIT), o empreendedor 
precisava comparecer em 16 
órgãos municipais, estaduais 
e federais. 

Mas tudo isso foi con-
densado em uma única plata-
forma online, o que agiliza o 
licenciamento de empreendi-
mentos de baixo risco, desbu-
rocratizando os processos.

Abertura de empresas
Com isso, foram abertas 

em 2025, até o fim de se-
tembro, 130.967 empresas, 
gerando empregos e fazendo 
circular a economia de bairros 
e regiões paulistanas. 

Desde o início do progra-
ma, em 2017, já foram mais de 
843 mil ações de abertura de 
empresas realizadas, uma mé-
dia de 9 mil empresas abertas 
por mês e 300 por dia.

Impulsionamento
Segundo a Prefeitura, o 

aquecimento no mercado de 
trabalho paulistano impul-
sionou a criação de novas 
empresas e a desburocratiza-
ção deste processo evidencia 
o compromisso da Prefeitura 
com a melhora na vida da po-
pulação por meio do trabalho. 

Ainda de acordo com a 
divulgação da Prefeitura, são 
iniciativas como estas que for-
talecem os empreendedores e 

acabam trazendo ainda mais 
credibilidade à cidade de São 
Paulo como polo econômico 
de referência nacional.

O município explica que, 
com segurança jurídica, trans-
parência, investimentos e re-
dução de impostos, mais de 
85 mil empresas migraram de 
outras cidades para se instala-
rem na cidade de São Paulo. 

Atualmente, a capital pau-
lista conta com 6,3 milhões de 
pessoas empregadas e uma ren-
da média de R$ 5,3 mil.

Empreenda Fácil
A Prefeitura explica que 

programa Empreenda Fácil 
ajuda o empreendedor a re-
gularizar o licenciamento de 

um empreendimento em uma 
única plataforma, que reúne 
todos os documentos e estru-
turas necessários do processo 
em seu portal online.

Procedimento
Esse procedimento, segun-

do as informações, funciona 
de modo automatizado, desde 
a consulta de viabilidade das 
empresas para aprovação da 
Prefeitura, até a oficialização 
do registro para funciona-
mento da empresa.

Desta forma, a Prefeitura 
afirma que é garantida uma 
análise séria e aprofundada da 
regularidade do empreendi-
mento, mesmo com a redução 
do tempo de abertura.

Divulgação / Prefeitura de São Paulo

Como reflexo, cidade teve menor taxa de desemprego de toda a série hitórica da PNAD

Cate inicia tem mais de 1.600 vagas de 
emprego e salários de até R$ 5.600

As unidades do Cate – 
Centro de Apoio ao Trabalho 
e Empreendedorismo – co-
meçaram a última semana de 
novembro com mais de 1.600 
vagas de emprego em proces-
sos seletivos para áreas como 
comércio, serviços, construção 
civil, entre outras. Os salários 
variam de acordo com os car-
gos e podem variar entre R$ 
700 (estágio) até R$ 5.623 
(condutor de escavadeira).

Para participar dos proces-
sos seletivos, os interessados 
devem se cadastrar no Portal 
Cate ou comparecer a uma das 
46 unidades do centro – in-
cluindo postos fixos e móveis 
– até 26 de novembro. Quem 
optar pelo atendimento pre-
sencial deve levar documentos 
como RG, CPF e carteira de 
trabalho (física ou digital).

São 130 vagas efetivas na 
área de limpeza, distribuídas 
por todas as regiões da cida-
de. A maior parte dos postos 
de trabalho pede experiência 
anterior e escolaridade compa-
tível, com salários que variam 

entre R$ 1.518 e R$ 2.140. No 
setor de comércio são mais de 
400 oportunidades para aten-
dentes em mercados, lancho-
netes, lojas e outros tipos de 
estabelecimentos comerciais. 

Muitas dessas vagas não 
exigem experiência, sendo ne-
cessário apenas ensino funda-
mental completo. As remune-

rações vão de R$ 700 (estágio) 
a R$ 2.700. Em gastronomia, 
estão disponíveis mais de 50 
vagas efetivas em diferentes re-
giões da capital. A maior parte 
das empresas procura candi-
datos com experiência prévia, 
oferecendo salários entre R$ 
1.608 e R$ 2.763. Profissionais 
da área agora podem explorar 

oportunidades de emprego no 
Portal Cate, que passa a contar 
com área exclusiva para forma-
ção e vagas no setor.

Para quem busca vaga em 
telemarketing, há mais de 80 
oportunidades abertas. Os sa-
lários ficam entre R$ 1.518 e 
R$ 2.247 e, embora vários pro-
cessos não exijam experiência, 
é necessário ter ensino médio 
completo.

Tecnologia
O Cate também conta com 

oportunidades para analistas 
de marketing digital, suporte 
técnico, de redes data center, 
de planejamento de redes ópti-
cas, coordenador de arquitetu-
ra de soluções, consultor SAP, 
entre outras funções. 

Para essas colocações, os in-
teressados precisam, além de se 
cadastrar no Portal Cate, aces-
sar a área de oportunidades em 
tecnologia do Avança Tech.

Com mais de 200 oportu-
nidades, o Cate realiza na pró-
xima sexta-feira (28) mais um 
mutirão do Contrata SP.

Tatiana Fortes/Governo Ceará

Vagas de emprego oferecidas nas unidades do Cate

CORREIO PAULISTANO

A Prefeitura de São Paulo 
realiza neste sábado (29), das 
8h às 17h, mais uma edição do 
Avança Saúde – Homem, mo-
bilização integrada ao Novem-
bro Azul que pretende ampliar 
o acesso dos homens às práticas 
preventivas. As 479 Unidades 
Básicas de Saúde (UBSs) esta-
rão abertas simultaneamente, 
com oferta ampliada de atendi-
mento clínico, testagem rápida 
e orientação especializada.

A operação será estruturada 
em estações de cuidado, facili-
tando o fluxo e cobertura dos 
principais fatores de risco que 
afetam o público masculino. 

Os serviços incluem ava-
liação de risco cardiovascular, 
aferição de pressão, glicemia, 
testes rápidos, triagem de sin-
tomas urológicos, apoio para 
quem quer parar de fumar, 
avaliação do consumo de ál-
cool, orientação sobre uso 
racional de medicamentos e 
acompanhamento por equipes 
multiprofissionais conforme 
necessidade clínica. Para pes-
soas idosas, haverá aplicação da 
Avaliação Multidimensional da 
Pessoa Idosa (Ampi-AB). As 
unidades também oferecerão 
Práticas Integrativas e Com-
plementares, atividades físicas, 

aconselhamento em saúde se-
xual e reprodutiva, alimentação 
saudável e ações do Núcleo de 
Prevenção à Violência (NPV). 
O secretário municipal da Saú-
de, Luiz Carlos Zamarco, refor-
ça que a ação é estratégica para 
reduzir barreiras históricas de 
acesso da população a medidas 
de prevenção. “Além de inicia-
tivas como o Avança Saúde – 
Homem, realizado desde 2023, 
a Secretaria Municipal de Saú-
de desenvolve ações voltadas 
ao cuidado em saúde masculi-
na durante todo o ano na rede 
municipal. A população pode 
procurar a UBS mais próxima 

para iniciar e realizar seu acom-
panhamento em saúde.”

Panorama e relevância 
sanitária

Desde o início da iniciativa, 
em 2023, o Avança Saúde – 
Homem já atendeu mais de 57 
mil pessoas, com a atenção pri-
mária na detecção precoce de 
condições como hipertensão, 
diabetes e tumores urológicos. 
A diretriz da SMS prioriza a 
identificação precoce de sinais 
de alerta, com início de acom-
panhamento nas UBSs e enca-
minhamento rápido à atenção 
especializada quando indicado.



Terça-feira, 25 de Novembro de 2025 11Grande São Paulo

Caravana da Coca-Cola atrai 
20 mil pessoas em Suzano

Câmara de SBC celebra o Dia 
da Comunidade Árabe

Santo André: cuidados do Procon

Mauá é campeã de Copa Estadual

A Caravana da Coca-Co-

la reuniu cerca de 20 mil 

pessoas em Suzano na 

noite de sexta-feira (21), em 

trajeto de 11,8 km que pas-

sou por diversos bairros e 

pelo centro comercial da 

cidade. O comboio, forma-

do por cinco caminhões 

iluminados, apresentou 

atrações temáticas como 

“Carrossel Iluminado”, “Pa-

pai Noel e Mamãe Noel” e 

painéis de LED, marcando 

o início das celebrações 

de fim de ano. O percurso 
começou às 21h40 na rua 

Dr. Prudente de Moraes e 

terminou às 23h30 na rua 

Masanosuke Shibata, com 

interdições temporárias 

e acompanhamento de 

equipes de trânsito e veí-

culos batedores. O prefeito 

Pedro Ishi e a primeira-da-

ma Déborah Raffoul Ishi 

acompanharam a passa-

gem do comboio, que reu-

niu famílias nas calçadas e 

movimentou o comércio 

local. Crianças acenavam 

para os caminhões e re-

gistravam a passagem em 

fotos e vídeos.

A contribuição da co-

munidade árabe muçul-

mana para o desenvolvi-

mento cultural, religioso 

e econômico do municí-

pio de São Bernardo do 

Campo motivou a reali-

zação de uma sessão so-

lene. Além de celebrar o 

legado de trabalho, inte-

gração e promoção dos 

valores da diversidade 

e do respeito inter-reli-

gioso, a iniciativa da ve-

readora Ana Nice (PT), 

prevista na Resolução 

nº 3.477/2024, marcou 

a abertura oficial do 38º 
Congresso Internacional 

para os Muçulmanos da 

América Latina e Cari-

be. A edição deste ano 

de 2025, que ocorreu na 

cidade de Santo André, 

teve como tema “Juven-

tude Muçulmana na Era 

da Inteligência Artificial: 
Perspectivas e Desafios”, 
que quis propôr debates 

sobre o papel dos jovens 

diante das transforma-

ções tecnológicas e dos 

impactos éticos e sociais 

da era digital.

A Black Friday, marcada 

para sexta-feira (28), deve 

trazer aumento de pro-

moções e ofertas. Para 

evitar fraudes, o Procon 

Santo André recomenda 

atenção redobrada. Se-

gundo a diretora Aline 

Romanholli, cerca de 35% 

das reclamações nesse 

período envolvem pro-

moções falsas, sites frau-

dulentos ou serviços não 

prestados, com mais de 

duas mil queixas regis-

tradas em 2022 e 2023. 

Entre as orientações es-

tão: acompanhar pre-

ços antes das compras, 

desconfiar de descontos 
acima de 60%, verificar a 
credibilidade de lojas on-

line, evitar links suspei-

tos e usar meios de pa-

gamento seguros, como 

cartões de crédito.

A cidade de Mauá conquis-

tou o título da categoria 

masculina da 9ª Copa Esta-

dual de Vôlei, disputada em 

Borborema entre os dias 15 

e 23 de novembro. Na final, 
a equipe venceu Iperó por 

3 sets a 0, com parciais de 

25/10, 25/9 e 25/12, mostran-

do superioridade ao longo 

de toda a partida. No femi-

nino, Valinhos levou o tro-

féu ao derrotar Jundiaí por 

3 sets a 2 (23/25, 25/15, 25/19, 

19/25, 15/4). Ao todo, a com-

petição reuniu 317 atletas 

de 26 municípios do esta-

do de São Paulo. “Esse títu-

lo tem grande importância 

para o nosso município. 

Todo ano ajustamos o ca-

lendário para jogar a Copa 

Estadual”, destacou Walter 

Francisco Felício, técnico 

da equipe feminina da ci-

dade de Valinhos.

Divulgação/Prefeitura de Suzano

Letícia Teixeira/GNO Marketing e Publicidade

Evento reuniu famílias suzanenses em clima natalino.

Reunião destacou a comunidade árabe muçulmana.

Osasco inaugura Centro de 
Apoio à Logística Reversa
Espaço é o mesmo onde havia um galpão de reciclagem

A Secretaria de Serviços e 
Obras da Prefeitura de Osasco 
inaugurou no Portal D’Oes-
te, zona Norte da cidade, um 
Centro de Apoio à Logística 
Reversa, que vai funcionar no 
mesmo espaço onde antes havia 
o galpão de uma cooperativa 
de catadores de material para 
reciclagem, destruído por um 
incêndio em abril de 2022. O 
espaço, que vai contar também 
com um ecoponto e um mini 
ecoponto, foi totalmente re-
formado e agora será utilizado 
para a gestão de resíduos sólidos 
urbanos, seja através do apoio 
ao setor da logística reversa ou 
pela reinserção direta na cadeia 
produtiva da reciclagem. O 

novo equipamento deve ajudar 
a dar mais qualidade na presta-
ção dos serviços, além de am-
pliar o entendimento sobre a 
valorização dos resíduos. 

Para a viabilização das 
operações de logística rever-
sa, a Prefeitura e a EcoOsasco 
(concessionária dos serviços 
de limpeza pública da cidade 
e gestora da unidade) estabele-
ceram parcerias com empresas 
do setor para que os resíduos 
retornem à cadeia produtiva 
da reciclagem. A população da 
zona Norte poderá levar para 
o local materiais recicláveis 
(vidro, papelão e plástico), re-
síduos da construção civil (1 
m³ ensacado), eletroeletrôni-

cos, pilhas, baterias e lâmpadas, 
entre outros. Gerson Pessoa 
agradeceu a EcoOsasco pelos 
serviços de limpeza urbana da 
cidade e pela parceria no proje-
to inovador. “Sempre fazemos 
as análises de desempenho e 
os indicadores em relação à 
empresa trazem índices satisfa-
tórios. Esse é o nono ecoponto 
que inauguramos na cidade. 
Agradeço também o apoio da 
Câmara Municipal e às equi-
pes de educação ambiental”, 
disse o chefe do Executivo, que 
aproveitou a presença de lide-
ranças comunitárias da região 
para pedir aos moradores que 
colaborem com a limpeza da 
cidade. “A coleta de lixo nos 

bairros é feita três vezes por 
semana. Então, não tem cabi-
mento a gente ver lixo nas ruas. 
A pessoa tem que colocar na 
rua no dia que vai passar o ca-
minhão, pois nos dias de chuva 
isso vai parar nos bueiros e gera 
alagamentos. Peço que todos 
colaborem com a conscientiza-
ção para termos a cidade mais 
limpa e organizada”.

Uma das diretrizes perse-
guidas pela administração, por 
meio da Secretaria de Serviços e 
Obras/Diretoria Geral de Ges-
tão de Resíduos, é a valorização 
dos resíduos, ou seja, evitar que 
sejam destinados ao aterro e re-
tornem à economia, por meio 
da cadeia da reciclagem.

Divulgação / Prefeitura de Osasco

Novo equipamento disponibiliza espaços para o armazenamento de lâmpadas fluorescentes e outros materiais.

CORREIO GRANDE SP

A CPTM realiza nesta 
semana um Mutirão de Cas-
tração Gratuita para cães e 
gatos na Estação Engenheiro 
Goulart, região de Guaru-
lhos, fruto da parceria com 
a marca PEDIGREE® e o 
Instituto AMPARA Ani-
mal. Objetivo é reforçar o 
compromisso das institui-
ções com a causa animal e a 
promoção do bem-estar dos 
pets da Região Metropolita-
na de São Paulo.

As castrações ocorrerão 
a partir das 9h nos dias 25 
e 26 de novembro, seguin-
do todos os protocolos 
do Conselho Regional de 
Medicina Veterinária do 
Estado de São Paulo (CR-
MV-SP). Os procedimen-
tos serão realizados por 
uma equipe especializada 
de médicos veterinários do 
Instituto AMPARA Ani-
mal, garantindo segurança 
e bem-estar durante todo o 
processo. A iniciativa con-
tribui para o controle po-
pulacional de cães e gatos 
e reforça a conscientização 
sobre guarda responsável e 
a prevenção de maus-tratos.

Nos dias agendados, os 
tutores devem levar seus 
animais em jejum de água 
e comida, conforme instru-
ções fornecidas durante o 
cadastramento. É necessário 
chegar no horário marcado e 
apresentar documentos ori-
ginais de identificação.

Os procedimentos co-
meçam às 9h, com previsão 
de término às 14h, poden-
do se estender em caso de 
intercorrências. A castração 
é um procedimento segu-
ro, realizado sob anestesia 
geral. Após algumas horas 
de observação, o pet recebe 
alta no mesmo dia.

estação 
engenheiro 
Goulart: 
Castração

São Caetano do Sul amplia 
formações antirracistas

A Prefeitura de São Caeta-
no do Sul, por meio da Secre-
taria de Educação, tem inten-
sificado ao longo de 2025 a 
formação continuada de pro-
fissionais da rede municipal em 
temas relacionados ao combate 
ao racismo nas escolas. 

As capacitações são desen-
volvidas pelo eixo Educação 
Afro-Brasileira e Indígena, in-
tegrante do NAEI (Núcleo de 
Apoio à Educação Inclusiva), 
e potencializadas pelo CECA-
PE (Centro de Capacitação dos 
Profissionais da Educação) Dra 
Zilda Arns, que ampliou a ofer-
ta de cursos, encontros e ações 
formativas ao longo do ano.

As formações fazem parte 
da política municipal de educa-
ção inclusiva e antirracista, em 
consonância com as Leis Fede-
rais nº 10.639/03 e 11.645/08, 
e têm como objetivo garantir 
que todos os profissionais — 
do corpo gestor aos agentes de 
apoio — estejam preparados 
para promover práticas peda-
gógicas que valorizem as iden-
tidades negras e indígenas, en-
frentem o racismo e fortaleçam 

a cultura escolar de equidade e 
respeito. No primeiro semestre, 
a Educação Afro-Brasileira e 
Indígena, em conjunto com o 
NAEI, realizou formações com 
todas as equipes gestoras das 68 
unidades escolares, envolvendo 
diretores, assistentes de direção 
e coordenadores pedagógicos 
da Educação Infantil ao Ensino 
Médio da rede educacional. O 
objetivo foi orientar a incorpo-
ração das relações étnico-raciais 
nos PPPs (Projetos Político-Pe-
dagógicos), nos planejamentos 
e no cotidiano escolar.

Além disso, mais de 1.200 
profissionais de apoio — cui-
dadores, auxiliares da primeira 
infância e equipes vinculadas 
à educação especial — parti-
ciparam de formações focadas 
em letramento racial, iden-
tificação de práticas racistas, 
enfrentamento ao racismo 
recreativo e estratégias cola-
borativas para fortalecer a par-
ticipação e aprendizagem de 
todos os estudantes.

O trabalho do eixo Educa-
ção Afro-Brasileira e Indígena 
ganhou ainda mais força com 

o papel do CECAPE, que es-
truturou cursos presenciais, 
oficinas, jornadas formativas e 
trilhas de aprendizagem on-li-
ne sobre temas como: educação 
das relações étnico-raciais; le-
tramento racial; enfrentamen-
to ao racismo institucional; 
história e cultura afro-brasileira 
e indígena; práticas pedagó-
gicas antirracistas em sala de 
aula; uso de materiais didáticos 
que representem a diversidade; 
protocolos e encaminhamentos 
em situações de discriminação; 
cultura de paz e convivência es-
colar. Todos os cursos contam 
com certificação para evolução 
na carreira e têm presença cres-
cente dos educadores da rede, 
que buscam aprofundar seus 
conhecimentos e transformar 
as práticas pedagógicas.

“A formação continuada é 
o alicerce para transformar a 
cultura escolar. Nós temos in-
centivado o acolhimento desse 
movimento dentro da nossa 
rede, envolvendo gestores, pro-
fessores e equipes de apoio”, 
destaca a coordenadora do 
NAEI, Patrícia David.

Divulgação / Prefeitura de São Caetano do Sul

Cursos têm certificação e contam com a presença crescente dos educadores da rede.
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Azul anuncia novos voos  
de Viracopos para o verão 
Objetivo é atender à alta demanda de fim e de começo de ano

A Azul Linhas Aéreas vai 
operar 460 voos extras de Cam-
pinas (SP) a 16 destinos do 
Brasil de 13 de dezembro de 
2025 a 1 de fevereiro de 2026 
para atender à alta demanda 
de viagens de fim do ano.  Os 
voos compreendem idas e vin-
das a Viracopos - principal 
hub da companhia. Serão 64 
mil assentos nos dois sentidos, 
contemplando rotas turísticas 
mais procuradas no período, 
ampliando as possibilidades de 
horários e conexões para o Nor-
deste, Sul e Sudeste do Brasil. 
As cidades que receberão novos 
voos, de/ para Campinas, são: 
Porto Alegre (RS); Florianó-
polis (SC);  Navegantes (SC); 
Curitiba (PR); Porto Seguro 
(BA); Maceió (AL); Juazeiro 
do Norte (CE); Petrolina (PE); 
Teresina (PI); Rio de Janeiro 
(RJ) - Galeão e  Jacarepaguá; 
São José do Rio Preto (SP); 
Uberlândia (MG); Vitória 
(ES); Goiânia (GO) e Confins 
(MG).

2026
Já de 7 de janeiro a 28 de fe-

vereiro, a Azul vai ampliar a ma-
lha aérea doméstica ao aumen-
tar as frequências de voos para 
Recife (PE), Vitória (ES), Ma-
naus AM), Brasília (DF), For-
taleza (CE) e Salvador (BA). 
Serão mais de 615 voos, entre 
partidas e chegadas, e cerca de 
98 mil assentos nas decolagens 
e pousos extras. De acordo com 

a companhia, as novas opera-
ções fortalecem a conectivida-
de entre os três principais hubs 
que ela opera  — Viracopos, em 
Campinas (SP), Confins (BH) 
e Recife (PE) — e ampliam as 
opções de viagem para clientes 
em diferentes regiões do país.

As rotas Viracopos–Reci-
fe e Viracopos–Vitória serão 
feitos com aeronaves Embraer 
195-E2, com capacidade para 
136 passageiros. Cada rota vai 
ter, em média, 102 operações 
entre partidas e chegadas no 
período, totalizando cerca de 
14 mil ofertados por rota. Já 
as rotas Recife– Manaus, Con-
fins–Manaus e Confins–Reci-
fe, utilizarão aeronaves Airbus 

A320, que acomodam até 174 
passageiros. Serão, em média, 
83 voos entre decolagens e 
pousos em cada rota, com cerca 
de 14,5 mil assentos ofertados 
ao todo, durante o período dos 
voos extras. As ligações entre 
Recife e Brasília também ga-
nharão reforço com os aviões 
A320. Os voos saindo da ca-
pital pernambucana ocorrerão 
diariamente. 

No sentido inverso, Brasí-
lia–Recife, os voos também se-
rão operados todos os dias. Ao 
todo, serão 84 voos, nos dois 
sentidos, com a oferta de 14,6 
mil assentos extras. Para quem 
viaja entre Recife e Salvador, 
a companhia disponibilizará 

uma nova frequência às segun-
das, terças, quintas e sextas-
-feiras. As saídas são às 13h10, 
com chegada à capital baiana às 
14h35. 

O retorno parte às 15h20, 
chegando em Recife às 16h35. 
Vão ser ofertados 40 voos, en-
tre partidas e chegadas, e mais 
de 5,4 mil assentos. 

Já a rota Recife–Fortaleza 
contará com uma nova ope-
ração às quartas, sábados e 
domingos, com decolagem às 
13h10 e pouso às 14h30. A 
volta ocorrerá às 15h10, com 
chegada no Recife às 16h30. 
Serão 38 voos, considerando 
ida e volta, com a oferta de 6,6 
mil assentos.

Divulgação

Voos adicionais foram planejados para destinos turísticos 

Lei tramita 1 ano após acidente fatal
Um projeto de lei, protoco-

lado na Câmara Municipal de 
Campinas (SP), determina a 
instalação de ralos antissucção 
e de sistemas de desligamento 
automático de bombas em pis-
cinas coletivas da cidade, como 
as de clubes, academias e con-
domínios, a fim de aumentar a 
segurança nesses espaços de la-
zer,  evitando acidentes e mor-
tes. A proposta recebeu o nome 
de Lei Manuela, em homena-
gem à menina que morreu há 
um ano depois de se afogar em 
um resort de luxo campineiro 
ao ter os cabelos presos no ralo 

da piscina (leia mais abaixo).
A ideia de transformar a 

dor em segurança ao próximo 
partiu da própria família de 
Manuela e foi sugerida a muni-
cípios. Em Campinas, especifi-
camente, foi acatada pelo verea-
dor Nelson Hosrri (PSD-SP), 
autor do projeto na Câmara.  

Cerca de 15 cidades tam-
bém já estariam se movimen-
tando para adotar as normas 
apregoadas. O documento 
prevê que empreendimentos 
que tenham piscinas ou espaços 
de lazer similares tenham que 
apresentar um certificado téc-

nico, emitido por órgão com-
petente, atestando a instalação 
e funcionamento dos disposi-
tivos de segurança - como ralos 
antissucção. 

Em Campinas, apregoa 120 
dias de prazo para adaptação 
após a lei ser sancionada pelo 
prefeito Dário Saadi (Republi-
canos-SP). 

Antes disso, entretanto, o 
projeto precisa ser aprovado em 
duas votações no plenário da 
Câmara, como de praxe. 

Relembre o caso
Manuela Cotrin Carósio ti-

nha 9 anos quando ficou presa 
pelos cabelos no dispositivo de 
sucção de uma das cascatas de 
um resort de Campinas - onde 
estava hospedada com a família.  
A menina ficou submersa por 
sete minutos, mas foi socorrida 
pelo Samu (Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência), e, 
na sequência, levada ao Hospi-
tal Pediátrico Municipal Mário 
Gattinho. Ficou 11 dias inter-
nada, mas morreu em 23 de 
novembro de 2024, no mesmo 
dia em que completaria 10 anos 
de idade. O caso segue sendo 
investigado pela Polícia Civil.  

prefeitura lança issQn devido à 
diferença na alíquota informada 

A prefeitura de Campinas 
(SP), lançou o Imposto Sobre 
Serviços de Qualquer Natureza 
(ISSQN) para 679 contribuin-
tes optantes pelo regime do 
Simples Nacional. O lançamen-
to refere-se às competências de 
janeiro de 2023 a dezembro de 
2024 e totaliza R$ 9 milhões. 

De acordo com a prefeitu-
ra, o valor refere-se à diferença 
entre a alíquota informada na 
nota fiscal emitida ao tomador 
do serviço para a retenção do 
ISSQN e a alíquota devida. 

As guias de pagamento já 
estão disponíveis nos canais de 
atendimento. O ISSQN é lan-
çado pela secretaria de finanças 
por meio do Departamento de 
Receitas Mobiliárias (DRM).  

A guia para pagamento do 
valor devido e a solicitação de 
parcelamento estão disponí-
veis no Ambiente Exclusivo 
Finanças, em https://campi-
nas.sp.gov.br/servico/ambien-
te-exclusivo-financas ; o acesso 
é feito via e-CNPJ. Os contri-
buintes também podem acessar 
guia para pagamento no Chat 
de Finança (https://portal.

campinas.sp.gov.br/servico/
chat-secretaria-de-financas). 

Basta selecionar a opção 
“Guia Diferença de Alíquota – 
2023 e 2024 – ISSQN Simples 
Nacional” e informar o número 
da Inscrição. Após 28 de no-
vembro, data de vencimento, 
uma nova poderá ser gerada 
pelo link: https://tributos.

campinas.sp.gov.br/guiaavista/
index.html. 

O lançamento pode ser 
consultado no Diário Oficial 
da última sexta-feira, 19 de no-
vembro (www.campinas.sp.gov.
br/diario-oficial/). 

Caso o contribuinte discor-
de do lançamento, o pedido de 
impugnação deve ser formaliza-

do por meio do requerimento 
Finanças-ISSQN-Impugnação 
Lançamento disponível na Pla-
taforma de Requerimentos (ht-
tps://requerimentos.campinas.
sp.gov.br/externo/login). 

As instruções de como pro-
ceder com a impugnação po-
dem ser consultadas no link ht-
tps://portal.campinas.sp.gov.
br/servico/impugnacao-lanca-
mento-issqn 

Informações 
Mais informações podem 

ser obtidas pelos canais de co-
municação da Secretaria de Fi-
nanças:  

Ambiente Exclusivo de 
Finanças para guias e parce-
lamento: https://campinas.
sp.gov.br/servico/ambiente-ex-
clusivo-financas; 

Para obtenção da guia de 
pagamento, acessar o CHAT: 
https://portal.campinas.sp.
gov.br/servico/chat-secretaria-
-de-financas;  

Atendimento telefônico, 
para fins de orientação: (19) 
3755-6000, de segunda a sexta-
-feira, das 8h às 18h.

Firmino Piton/ Prefeitura de Campinas 

 Guias já estão disponíveis nos canais de atendimento

SOS Rua realiza mais de 220 
abordagens

Vestibular da Unicamp 
divulga locais da 2ª fase

Campanha “21 Dias por Elas”

Rebelião na Penitenciária P3

O  SOS Rua, serviço cofi-

nanciado pela Secretaria 
Municipal de Desenvol-
vimento e Assistência 
Social de Campinas (SP), 
realizou 220 abordagens 
a pessoas em situação 
de rua e 45 atendimen-

tos presenciais na sede 
do serviço, com ações 
distribuídas por todas as 
regiões administrativas 
de Campinas - informa a 
Prefeitura. As ações ocor-
reram entre os dias 17 e 21 
de novembro, e além das 
abordagens, o período 
foi marcado por acompa-

nhamentos sociais, dis-

cussões de casos, buscas 
ativas e encaminhamen-

tos para diversos equipa-

mentos da rede pública, 
como CAPS AD/Indepen-

dência, Centros de Saúde, 
Cadastro Único, Cartório 
de Registro Civil, Poupa-

tempo, Defensoria Públi-
ca, Centro Pop e Consul-
tório na Rua. No Centro, 
especificamente, foram 
149 abordagens em dife-

rentes turnos, com múlti-
plos encaminhamentos e 
a produção de relatórios 
sociais para abrigos.

A Unicamp liberou na se-

gunda-feira (24) a consul-
ta dos locais de prova da 
segunda fase do vestibu-

lar 2026, a ser realizada 
nos dias 30 de novembro 
e 1º de dezembro. Orien-

ta aos candidatos que 
busquem a informação 
antecipadamente porque 
há casos em que há mu-

dança de endereço e, em 

outros, inclusive, mudan-

ça de cidade. A consulta 
deve ser feita pelo https://
www.comvest.unicamp.
br/ingresso-2026/vesti-
bular-2026/ No Estado de 

SP, a prova será aplica-

da em Bauru, Campinas, 
Guarulhos, Jundiaí, Limei-
ra, Mogi Guaçu, Osasco, 
Piracicaba, Presidente 
Prudente, Ribeirão Preto, 
Santo André, Santos, São 
Carlos, São José do Rio 
Preto, São José dos Cam-

pos, São Paulo e Soroca-

ba. Será aplicada ainda 
nas seguintes capitais: 
Belo Horizonte (MG), Bra-

sília (DF), Curitiba (PR), 
Fortaleza (CE), Recife (PE) 
e Salvador (BA). Ao todo, 
13.045 candidatos foram 
pré-aprovados. 

A Prefeitura de Campinas 
promove nesta terça-feira 
(25), das 9h às 12h, a aber-
tura institucional da cam-

panha “21 Dias por Elas”, 
que marca o início dos 
“21 Dias de Ativismo pelo 
Fim da Violência contra 
as Mulheres e Meninas”. O 
evento, que em 2025 trata 
da violência digital sofrida 
pelas mulheres, acontece 
no auditório da Faculdade 

de Ciências Médicas da 
Unicamp e integra a mo-

bilização nacional coorde-

nada pelo governo federal 
em parceria com estados 
e municípios. Em Campi-
nas, a iniciativa é organi-
zada pela Secretaria Mu-

nicipal de Políticas para as 
Mulheres, que desde 17 de 
novembro já realiza ativi-

dades de sensibilização e 
formação sobre o tema.

Presos atearam fogo em 
colchões e danificaram 
portas automáticas na se-

gunda-feira (24) em um 
dos pavilhões da Peniten-

ciária 3 (P3) do Complexo 
Campinas-Hortolândia 
(SP), mas o princípio de 
rebelião foi contido por 
policiais, de acordo com 
a Secretaria de Admi-
nistração Penitenciária 
(SAP). Não houve registro 
de mortos, de feridos ou 

de reféns. A Polícia Penal 
atuou dentro da P3 para 
conter o motim e a Polí-
cia Militar chegou a ser 
acionada, mas, a PM per-
maneceu do lado de fora 
porque não foi necessário 
prestar o apoio. Segundo 
a SAP, o ato coletivo de 
indisciplina foi cometido 
pelos presidiários depois 
que bebida alcóolica ar-
tesanal foi apreendida na 
unidade no domingo (23). 

Prefeitura de Campinas 

Unicamp

SOS Rua durante abordagem em Campinas (SP)

Até cidade para aplicação da prova pode mudar 

CORREIO DE CAMPINAS
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Cientistas buscam formas 
de reduzir o desperdício
Pensar em diminuir perdas: objetivo de pesquisa da Unicamp

Antes de chegar aos mer-
cados, boa parte dos legumes 
e frutas produzidos no Brasil 
enfrenta uma longa jornada, 
saindo do local onde foram 
cultivados e viajando centenas 
ou mesmo milhares de quilô-
metros rumo aos mercados ata-
cadistas, como a Companhia 
de Entrepostos e Armazéns 
Gerais de São Paulo (Ceagesp), 
onde serão precificados. De lá, 
parte vai percorrer ainda mais 
quilômetros até o local onde, fi-
nalmente, será comercializada. 
Nesta jornada, os alimentos são 
expostos a diversas intempé-
ries e passam por muitas mãos. 
Como consequência, a qualida-
de e o apelo comercial podem 
ser prejudicados.

Discutir os problemas da 
cadeia de suprimentos de fru-
tas, legumes e verduras e pensar 
estratégias para reduzir perdas 
e desperdícios é o objetivo de 
uma linha de pesquisa esta-
belecida no Laboratório de 
Logística e Comercialização 
Agroindustrial (Logicom), 
vinculado à Faculdade de En-
genharia Agrícola (Feagri), da 
Unicamp. Liderada pela enge-
nheira agrônoma Andréa Leda 
Oliveira, professora da Feagri 
e coordenadora do Logicom, 
a iniciativa conta com apoio 
financeiro do Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento Cien-
tífico e Tecnológico (CNPq).

Seus projetos envolvem alu-
nos de graduação e pós-gradua-
ção, professores e pesquisadores 
de instituições internacionais 
e de diversas áreas da Univer-
sidade, como a Faculdade de 
Ciências Aplicada (FCA), o 
Instituto de Economia (IE), a 

Faculdade de Engenharia Elé-
trica e de Computação (Feec) e 
o Núcleo de Estudos e Pesquisa 
em Alimentação (Nepa). 

ONU
“Uma das metas dos Ob-

jetivos de Desenvolvimento 
Sustentável [ODS] da ONU é 
reduzir o desperdício global de 
alimentos pela metade, o que 
acabou servindo como um in-
centivo para nós”, diz Oliveira, 
ressaltando que há uma escas-
sez de trabalhos acadêmicos 
a esse respeito, sobretudo no 
Brasil.

O grupo, que está com-
pletando sua primeira década, 
aposta em diferentes metodo-
logias de pesquisa para desen-
volver seus projetos. Aos tradi-
cionais trabalhos de campo e às 
análises de dados estatísticos, 
soma-se o uso de tecnologias 
emergentes, seja para projeções, 
seja para construir análises qua-

litativas. Esse trabalho comple-
xo permitiu, mais do que traçar 
um diagnóstico do desperdício, 
desenvolver um mapa inédito 
de vulnerabilidade. Para tanto, 
foram utilizadas ferramentas 
digitais de modelo multicri-
tério, redes neurais e data mi-
ning, entre outras técnicas.

De acordo com o trabalho, 
o grupo constatou que as re-
giões Centro-Oeste e Norte do 
Brasil, por se destacarem pela 
exposição aos extremos climá-
ticos (ondas de calor e chuvas 
intensas), deverão ser as mais 
impactadas pelo aquecimento 
global, no que diz respeito à 
produção de alimentos. Cida-
des como Recife (PE), Forta-
leza (CE) e Rio Branco (AC), 
que dependem de cadeia de su-
primentos originadas em mu-
nicípios dessas regiões, serão as 
mais afetadas. “Pode haver re-
dução na disponibilidade e na 
oferta de frutas e vegetais nes-

tas Ceasas, com risco de abas-
tecimento de alimentos nesses 
centros urbanos, o que impac-
taria, além da oferta de frutas 
e vegetais, também o preço e a 
diversidade de alimentos”, esti-
ma Oliveira.

Impacto
Ao analisar o impacto do 

desperdício, Oliveira observa 
que, embora apenas a oferta e 
a disponibilidade de alimentos 
costumem ser lembradas pelos 
efeitos negativos, o problema 
é mais amplo, afetando a se-
gurança alimentar, a sustenta-
bilidade, o meio ambiente e o 
preço para o consumidor. “O 
processo produtivo envolve o 
emprego de recursos ambien-
tais. Evitar o desperdício é um 
recado de que é possível ser efi-
ciente se conseguir controlar as 
perdas. Não é preciso ampliar a 
área produtiva nem usar mais 
recursos, já escassos.”

Antoninho Perri/jornal.unicamp.br

Frutas e legumes da Ceasa, Campinas

Fiscalização de ciclomotores 
muda em 2026. Confira as regras

O prazo para que os ci-
clomotores estejam regulari-
zados conforme a Resolução 
996/2023, do  Conselho Na-
cional de Trânsito (Contran), 
termina em 31 de dezembro 
de 2025. A partir de 1º de ja-
neiro de 2026, quem circula 
com veículos de até 4.000 W e 
velocidade limitada a 50 km/h 
poderá ser cobrado por habili-
tação, emplacamento e uso de 
capacete, itens obrigatórios em 
todo o país.

A resolução também refor-
ça as diferenças e regramentos 
válidos para Patinetes, bicicle-
tas elétricas, monociclos e ou-
tros veículos autopropelidos. 
Com potência de até 1.000 W, 
limite de 1,30 m de compri-
mento e velocidade máxima de 
32 km/h, esses equipamentos 
podem circular pelas ciclovias 
— embora o uso de capacete 
siga como recomendação.

A Empresa Municipal de 
Desenvolvimento de Campinas 
esclarece que a principal mu-
dança envolve os ciclomotores 
deverão contar com placa, re-
gistro no Renavan e licencia-
mento devidamente regulari-
zado. Para registrar o veículo, 
o condutor deve possuir a Car-
teira Nacional de Habilitação 
(CNH) na categoria A ou a 
Autorização para Conduzir Ci-
clomotor (ACC). 

O prazo para que os pro-
prietários de ciclomotores 
providenciem emplacamento, 
registro e licenciamento se en-
cerra em 31 de dezembro de 
2025. A infração é gravíssima 
(multa de R$ 293,47), sujeita a 
remoção do veículo.

As demais situações en-
volvendo os outros tipos de 
veículos já são fiscalizadas 
pelo município. Desde a Lei 
14.599/2023, os agentes da 

Emdec podem fiscalizar todas 
as regras de trânsito, incluindo 
a documentação e equipamen-
tos obrigatórios do veículo. 
Operações integradas de fiscali-
zação são realizadas em conjun-
to com a Guarda Municipal e a 
Polícia Militar.

Entre as situações identifi-
cadas nas operações integradas 
está a alteração de característica 
do veículo, como casos de bi-
cicletas que recebem, de forma 
artesanal, motor a combustão, 
por exemplo, sem a regulari-
zação. Neste caso, é elaborado 
o Termo de Recolhimento de 
Veículo (TRV) e ocorre a re-
moção ao Pátio.

Ciclomotores
Veículos de duas ou três ro-

das, com motor de combustão 
interna, cuja cilindrada não ex-
ceda a 50 cm³ ou de motor de 
propulsão elétrica com potên-

Tomaz Silva/Agência Brasil

A principal mudança com nova resolução envolve os ciclomotores
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Marco Luque traz  
humor a Campinas

Sinfônica apresenta a obra de Mahler

Locais com risco de contrair dengue

Sesi Campinas realiza 
mostra de Jazz e Blues

Marco Luque retorna ao 
Teatro Oficina do Estu-
dante Iguatemi Campinas 
com o show “É disso que 
eu tô falando”, trazendo 
quatro personagens e um 
enredo surpreendente. O 
humorista faz uma relei-
tura de seus personagens 
icônicos, revivendo quatro 
figuras inesquecíveis – Ja-
ckson Faive, Mustafary, 
Mary Help e Silas Sim-
plesmente. Cada um dos 
personagens ganha voz 
com novas histórias e situ-
ações hilárias que, juntas, 
formam um ato final mui-
to engraçado, mostrando 

a versatilidade e o talento 
de Marco Luque para en-
cantar plateias de todas 
as idades.  Os ingressos 
custam de R$ 65 a R$ 130 
e podem ser adquiridos 
na bilheteria do Teatro e 
em ingressodigital.com.
br. Jackson Faive, o moto-
boy paulistano, volta com 
toda sua irreverência e 
gírias  típicas para contar 
suas aventuras urbanas 
mais recentes. Mary Help, 
a diarista desastrada, 
promete momentos de 
descontração com seus 
causos de trabalho e con-
selhos imperdíveis. 

A Orquestra Sinfônica 
de Campinas marca um 
momento histórico para 
a cidade neste sábado 
(29), às 20h, com um con-
certo especial na Sala de 
Espetáculos Luís Otávio 
Burnier, o Centro de Con-
vivência Cultural. Após 14 
anos fechado para refor-
mas, o CCC foi reaberto 
este ano esta será a pri-
meira vez que a Sinfôni-

ca sobe ao palco interno 
desde a retomada do es-
paço. A entrada é gratuita, 
mediante a retirada de 
ingressos pela internet, a 
partir das 12h do dia 26. 
Para acessar o link, basta 
visitar o instagram da Or-
questra Sinfônica (https://
www.instagram.com/sin-
fonicadecampinas/). Cada 
pessoa poderá retirar dois 
convites por e-mail/CPF. 

A Secretaria de Saúde de 
Campinas divulgou nesta 
segunda-feira (24) quais 
são os 23 bairros que es-
tão com alto risco de 
transmissão de dengue e, 
por isso, as ações de con-
trole do mosquito Aedes 
aegypti, que transmite a 
doença, a zika e a chikun-
gunya, serão intensifica-
das. O objetivo do alerta, 

válido a toda a cidade, é 
estimular a população a 
intensificar a verificação 
de criadouros em casa, 
orientar sobre o combate 
ao mosquito Aedes ae-
gypti, vetor da doença, e 
reforçar a comunicação 
com moradores das áre-
as que passam a receber 
ações intensificadas para 
eliminar criadouros. 

Os shows da Mostra Sesi-
-SP de Jazz e Blues acon-
tecem nos Centros Cultu-
rais Sesi-SP, em diversas 
cidades do interior. Em 
Campinas, as apresenta-
ções gratuitas ocorrem 
nos dias 28, 29 e 30 de no-
vembro. O Centro Cultural 
Sesi Campinas fica na Ave-
nida das Amoreiras, 450, 
Parque Itália.  O jazz e o 
blues, com raízes profun-
das na cultura afro-ame-
ricana, revolucionaram a 
indústria musical com sua 
mistura rica de improvisa-
ção, emoção e técnica. Do 
swing das big bands ao 

blues intenso das guitar-
ras chorosas, esses estilos, 
que são pilares da música 
contemporânea, continu-
am a inspirar artistas em 
todo o mundo.  A Mostra 
celebra esses gêneros his-
tóricos, estimula a diver-
sidade artística no Brasil, 
valoriza novos talentos e 
fortalece a cena musical 
independente. O evento 
terá apresentações de: 
The Simi Brothers – News 
Blues Generation, Jorgi-
nho Neto Collective e Trio 
Edu Ribeiro. Reserve seus 
ingressos: https://www.se-
sisp.org.br/eventos.

Divulgação/Marco Brozzo

Divulgação/Sesi Campinas

Marco Luque é Mary Help, diarista desastrada

The Simi Brothers: 28 de novembro no Sesi Campinas

cia máxima de 4 kW; Veloci-
dade máxima de fabricação até 
50 km/h. Equipamentos obri-
gatórios: retrovisores nos dois 
lados; farol dianteiro branco 
ou vermelho; lanterna traseira; 
velocímetro; buzina; pneus em 
condições de segurança; dispo-
sitivo para controle de ruído do 
motor; capacete. Fiscalização: 
precisam de placa, registro, li-
cenciamento e habilitação (ca-
tegoria A ou Autorização para 
Conduzir Ciclomotor). De-
vem seguir todas as regras do 
CTB. Circulação: não podem 
circular nas vias de trânsito rá-
pido e sobre as calçadas das vias 
urbanas.

Autopropelidos
Equipamentos elétricos le-

ves usados para mobilidade in-
dividual. Uma ou mais rodas; 
motor elétrico (não pode ser 
motor a combustão); potência 
máxima de até 1.000 W. Ex-
ceção: monociclos auto equi-
librados podem ter até 4.000 
W; Velocidade máxima de fa-
bricação de até 32 km/h; lar-
gura máxima de 70 cm; distân-
cia entre eixos de até 130 cm. 
Equipamentos obrigatórios: 
Indicador de velocidade; cam-
painha; sinalização noturna 
dianteira, traseira e lateral. Pati-
netes elétricos compartilhados 
que circulam em Campinas já 
atendem às normas previstas 
na resolução. Para os patinetes 
elétricos, apenas usuários acima 
de 18 anos podem conduzir, e 
o uso é individual. Prefira ciclo-
vias, ciclofaixas e ciclorrotas: se 
o limite da via for superior a 40 
km/h, circule pela calçada, res-
peitando o limite de 6 km/h.
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Valinhos intensifica 
campanha de adoção de pets

Calendário cultural de Hortolândia

‘Raízes Africanas’ em Indaiatuba

Estudantes apresentam 
musical em Americana

A Prefeitura de Valinhos 

reforça a campanha na-

talina “Adote um Pet e 

Esvazie um Canil”, com 

ações voltadas à adoção 

responsável. Estão dispo-

níveis 25 filhotes de gatos, 
5 de cachorros e diversos 

animais adultos, todos 

resgatados, cuidados e 
prontos para um novo 

lar. Aos sábados, até de-

zembro, o Departamento 

de Proteção e Bem-Estar 

Animal estará na Feira do 

Agricultor, em frente ao 
Paço Municipal, com um 

estande especial, além de 

manter a unidade aberta 

para adoções no mesmo 

horário. A campanha tam-

bém contará com conteú-

dos nas redes sociais para 

ampliar o alcance. Segun-

do a diretora Alesandra 

Fontanesi, a meta é ga-

rantir que os animais en-

contrem uma família ain-

da este ano. Todos os pets 

estão vacinados, vermifu-

gados e muitos já castra-

dos. A iniciativa também 

busca conscientizar sobre 

o combate ao abandono. 

Para participar é simples: 

adotar, compartilhar os 

materiais oficiais ou aju-

dar na divulgação.

A Secretaria de Cultura de 

Hortolândia promove na 

quarta, 26 de novembro, 

o lançamento oficial do 
Calendário Cultural 2026. 

O evento, que acontece a 

partir das 9 horas no Te-

atro Elizabeth Keller de 

Matos, no Jardim Aman-

da, será uma confraterni-

zação dedicada a apre-

sentar as ações, atrações 

e atividades culturais que 

irão marcar o próximo ano 

na cidade. Durante a ma-

nhã, o público convidado 

terá acesso antecipado ao 

calendário que contará 

com artistas de renome. 

Também serão apresen-

tados os editais culturais 

de 2026, com orientações 

destinadas a produtores e 

artistas locais. O encontro 

também conta com inter-

venções artísticas.

No dia 30 de novembro, 

para fechar o mês que 

celebra a Consciência Ne-

gra, o Bosque do Saber, 
em Indaiatuba, será palco 

do espetáculo Raízes Afri-

canas, com duas sessões 

abertas ao público, uma 

às 14h e outra às 15h. O 

espetáculo conta a histó-

ria de Zuri, Kitu e Juma, 

em uma obra que celebra 

a cultura africana e a im-

portância da consciência 

negra por das narrativas 
ancestrais. Com cenários 

realistas, figurinos afro-re-

ferenciados, trilha original 
inspirada em ritmos afri-

canos e um trabalho artís-

tico sensível, que conduz 

o público a uma experiên-

cia sensorial que valoriza 

o legado do continente.

O Teatro Municipal Lulu 

Benencase, em Ameri-

cana, recebe nesta quar-

ta-feira (26), às 19h30, a 

Mostra Anual da Escola 

Municipal de Música Hei-

tor Villa-Lobos, vinculada 

à Secretaria de Cultura 

e Turismo da Prefeitura. 

Com entrada gratuita e 
aberto a todos os públicos, 

o tradicional evento mar-

ca o encerramento do ano 

letivo e celebra o talento e 

a dedicação dos alunos 

ao longo de 2025. O Tea-

tro fica na Rua Gonçalves 
Dias, nº 696, no Jardim Gi-
rassol. O concerto vai reu-

nir os principais grupos 
da instituição – Orquestra 

Infanto-Juvenil, Orques-

tra Sinfônica, Corda Coral, 

Grupo de Percussão “Rit-

mos Brasileiros”, Combo 

de Prática Instrumental 

e Banda Sinfônica – em 

uma apresentação que 

evidencia a diversidade 

artística e a qualidade 

pedagógica desenvolvida 
durante o ano. O público 

poderá apreciar um re-

pertório, que transita da 

música barroca ao rock, 

revelando o protagonis-

mo dos estudantes na for-

mação musical.

Freepik

Divulgação/Prefeitura de Americana

Todos os pets disponíveis estão vacinados e cuidados

Evento marca a dedicação dos alunos ao longo de 2025

Hortolândia 
prevê valor de 
R$ 1,8 bi para 
proximo ano

Paulínia fortalece ações 
para 4,9 mil deficientes
Encontro leva iniciativas focadas em autonomia e inclusão

Na última semana, a Secre-
taria de Estado dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência (SE-
DPcD), representada pelo se-
cretário Marcos da Costa, par-
ticipou de mais uma edição do 
“Inclusão em Pauta”, realizada 
em Paulínia, na Região Metro-
politana de Campinas. 

O município, que possui 
mais de 4,9 mil pessoas com 
deficiência, segundo o Obser-
vatório dos Direitos da Pessoa 
com Deficiência, recebeu o 
evento com o objetivo de am-
pliar parcerias com a prefeitura 
e lideranças locais para ações de 
autonomia, empregabilidade e 
inclusão social.

Programas Femininos
Entre os destaques esteve 

a parceria para levar ao muni-
cípio o programa TODAS in-
-Rede, voltado exclusivamente 
para mulheres com deficiência. 
A iniciativa oferece cursos so-
bre trabalho, geração de renda, 
autonomia financeira, preven-
ção à violência, autoestima, 
liderança e direitos afetivos, se-
xuais e reprodutivos.

Inclusão Profissional
O programa também capa-

cita profissionais das redes de 
proteção que atendem mulhe-
res vítimas de violência, refor-
çando a necessidade de garan-
tir atendimento qualificado e 
seguro.

Outro ponto importante 

do encontro foi o Polo de Em-
pregabilidade Inclusiva (PEI), 
que integra o Programa Meu 
Emprego Inclusivo. Ele ofe-
rece qualificação profissional 
e empreendedora, análise de 
perfil, laudo de funcionalidade 
e encaminhamento para vagas, 
além de apoio às empresas na 
contratação de trabalhadores 
com deficiência.

Segundo o secretário Mar-
cos da Costa, essas políticas “O 
Inclusão em Pauta tem se con-
solidado como um movimento 
fundamental para ampliar as 
oportunidades das pessoas com 
deficiência em todas as regiões. 
Em Paulínia, reforçamos esse 
compromisso ao estabelecer 
parcerias que fortalecem a au-

tonomia, a empregabilidade e 
a participação social. Quando 
unimos esforços com o mu-
nicípio, avançamos de forma 
concreta na construção de um 
estado mais inclusivo para to-
dos”, afirmou, Marcos da Costa.

Atendimento
Durante o evento também 

foi firmado o protocolo para 
instalação do Centro TEA 
Paulista, equipamento destina-
do a ampliar o conhecimento 
sobre o Transtorno do Espec-
tro Autista. O espaço oferecerá 
suporte multidisciplinar, aco-
lhimento familiar e articula-
ção com políticas públicas de 
saúde, educação e assistência 
social.

No mesmo local funcionará 
o Centro de Cidadania da Pes-
soa com Deficiência, que for-
necerá orientação sobre direi-
tos, atividades de arte e esporte, 
salas sensoriais, capacitação e 
emissão de documentos como 
a Carteira de Identificação da 
Pessoa com Transtorno do Es-
pectro Autista (CipTEA).

Participaram do evento di-
versas autoridades, entre elas 
Angela Duarte, secretária Mu-
nicipal da Mulher; João Victor 
Teixeira, secretário municipal 
de Desenvolvimento Econômi-
co e Trabalho; Antônio Carlos 
Guimarães, secretário munici-
pal da Saúde; o vereador Carlos 
Kuka, além de representantes 
de municípios da região.

Freepik

A edição do “Inclusão em Pauta” reuniu lideranças para ampliar políticas de acessibilidade

americana promove ação 
para doadores de sangue

O Banco de Sangue do Hos-
pital Municipal Dr. Waldemar 
Tebaldi, em Americana, realiza 
nesta terça-feira (25) uma ação 
especial em comemoração ao 
Dia Nacional do Doador de 
Sangue. Ao longo do dia, os 
voluntários que comparecerem 
à unidade serão recebidos com 
um café especial e brindes pre-
parados especialmente para a 
data.

O Banco de Sangue funcio-
na de segunda a sexta-feira, das 
7h30 às 13h, com entrada pelo 
estacionamento da Rua Cuia-
bá, no Jardim Nossa Senhora 
de Fátima.

A iniciativa tem o objetivo 
de agradecer o gesto solidário 
dos doadores e reforçar a im-
portância da doação regular. 
Segundo a equipe do Banco 
de Sangue, o movimento é 
essencial para manter os esto-
ques e garantir o atendimento 
de pacientes que dependem de 
transfusões, principalmente em 
situações de urgência.

A diretora técnica do Hos-
pital Municipal, Dra. Eloisa 

Duzzi, destaca que a data é um 
momento simbólico para reco-
nhecer o papel dos doadores. 
“O Dia Nacional do Doador 
é uma oportunidade de refor-
çar o quanto esse gesto simples 
transforma vidas. Cada doação 
representa esperança para pa-
cientes e suas famílias. Quere-
mos acolher nossos doadores e 
mostrar como eles são funda-
mentais para a nossa rotina as-
sistencial”, afirma.

Doação regular
Ela ressalta também a neces-

sidade de que a população man-
tenha a frequência das doações. 
“Os estoques variam ao longo 
do ano e, em alguns períodos, 
chegam a níveis críticos. Por 
isso, convidamos a população a 
participar, a doar regularmente 
e a nos ajudar a manter o abas-
tecimento seguro”, completa.

A doação de sangue é rápi-
da e segura, e cada bolsa cole-
tada pode beneficiar até quatro 
pessoas. Para doar, é necessário 
estar em boas condições de saú-
de; ter entre 16 e 69 anos, se já é 

doador, ou até 60 anos, se nun-
ca realizou a doação; e apre-
sentar documento com foto. 
Menores de idade devem estar 
acompanhados pelo responsá-
vel. Os doadores são atendidos 
por ordem de chegada, sem 
necessidade de agendamento 
prévio.

Gesto Solidário
A superintendente da Fun-

dação de Saúde de Americana 
(Fusame), Lílian Godoi, re-
força a relevância da data e o 
impacto do gesto solidário na 
rotina hospitalar. “O ato de 
doar sangue é um dos pilares do 
cuidado em saúde, e todos os 
dias testemunhamos o quanto 
essa atitude salva vidas no nos-
so hospital. Celebrar o Dia Na-
cional do Doador é reconhecer 
cada pessoa que dedica seu tem-
po para ajudar o próximo. Nos-
so agradecimento é profundo, 
porque sem esses voluntários 
não seria possível garantir as-
sistência segura e contínua aos 
pacientes que mais precisam”, 
ressalta.

Divulgação/Prefeitura de Americana

A iniciativa tem o objetivo de agradecer e reforçar a importância da doação regular

A Câmara Municipal de 
Sumaré vota, nesta terça-fei-
ra (25), a Lei Orçamentária 
Anual (LOA) de 2026. O 
projeto, enviado pelo prefei-
to Henrique do Paraíso pre-
vê que o município arrecade 
R$ 1,8 bilhão no próximo 
ano e define como esse di-
nheiro será gasto. A propos-
ta será analisada em primeiro 
turno durante a 38ª sessão 
ordinária do ano, que come-
ça às 10h e será transmitida 
ao vivo pelo canal da Câma-
ra de Sumaré no YouTube.

Além da LOA, foram 
apresentadas duas emendas 
ao orçamento propostas pelo 
presidente da Casa, vereador 
Hélio Silva (Cidadania). 
Esse tipo de emenda obriga a 
Prefeitura a executar o gasto 
indicado.

A emenda nº 1 reserva 
R$ 66 mil para a construção 
de uma quadra poliesportiva 
na Praça Vereador Ronaldo 
Mendes, no Parque Progres-
so. Já a emenda nº 2 destina 
o mesmo valor para reforma 
e melhoria da infraestrutura 
da Unidade Básica de Saúde 
(UBS) do Jardim Paraíso, 
em Nova Veneza.

É a primeira vez que um 
vereador utiliza essa prerro-
gativa desde que as emendas 
impositivas foram incorpo-
radas à legislação municipal, 
no fim de 2023. Cada par-
lamentar pode apresentar 
emendas individuais até o li-
mite de 0,2% da receita cor-
rente líquida do ano anterior 
— metade desse valor deve ir 
para serviços de saúde.

De acordo com o Regi-
mento Interno da Câmara, 
o projeto da LOA deve ser 
votado em dois turnos, com 
intervalo mínimo de uma 
sessão entre eles.
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Ministério do Trabalho 

fiscaliza Cacau Park, em Itu
Equipe identifica falhas estruturais e cobra melhorias imediatas

Fiscais do Ministério do 
Trabalho de Sorocaba e região 
realizaram, na manhã desta se-
gunda-feira (24), uma operação 
no canteiro de obras do Cacau 
Park, em Itu, para verificar o 
cumprimento das Normas Re-
gulamentadoras (NRs). A ação 
contou com apoio da Polícia 
Federal (PF) e resultou na noti-
ficação da empresa responsável 
pelo empreendimento, que de-
verá apresentar documentos e 
comprovar adequações exigidas 
pela legislação trabalhista.

Irregularidades
Segundo Ubiratan Vieira, 

chefe da Fiscalização Regional 
do Trabalho, as informações 
levantadas no local foram re-
passadas ao Sindicato dos Tra-
balhadores nas Indústrias da 
Construção Civil, do Mobiliá-
rio e Cerâmicas de Itu e região 
- entidade que representa cerca 
de 400 trabalhadores contra-
tados para a obra. Ele afirma 
que há indícios de pagamento 
abaixo do piso da construção 
civil. Conforme relatou, o salá-
rio praticado tem referência de 
parque de diversões. “É o mes-
mo piso de palhaço, de porteiro 
de circo”, criticou.

Outro ponto levantado pela 
fiscalização é a distância entre 
o local de trabalho e áreas es-
senciais como refeitório e ba-
nheiros. De acordo com Vieira, 
há funcionários que precisam 
caminhar até dois quilôme-

tros para almoçar e outros que 
percorrem mais de 500 metros 
para acessar os sanitários, o que 
contraria regras de conforto e 
segurança previstas nas normas 
trabalhistas.

Exigências
A empresa responsável 

pela obra será notificada a de-
monstrar conformidade com 
diversas NRs, entre elas a NR-
18, que trata das condições e 
do meio ambiente de trabalho 
na construção civil; a NR-24, 
referente às condições sanitá-
rias e de conforto nos locais de 
trabalho; a NR-32, voltada à 
segurança e saúde em serviços 
de saúde; e a NR-33, que regula 

atividades em espaços confina-
dos. O Ministério do Trabalho 
deve analisar a documentação e 
avaliar se haverá autuações após 
o processo.

O chefe da fiscalização afir-
mou ainda que vai acompanhar 
de perto a situação salarial dos 
funcionários e reforçar a neces-
sidade de cumprimento do piso 
da categoria. 

Outro lado
Em nota oficial, o Cacau 

Park negou qualquer descum-
primento das normas traba-
lhistas. A empresa afirmou que 
não houve autuação ou infração 
decorrente da visita e declarou 
que a obra se encontra “em con-

dições normais”. Disse ainda 
que sua atividade principal é 
o setor de parques temáticos e 
entretenimento, e que a cons-
trução representa apenas uma 
fase transitória do empreendi-
mento.

A companhia informou que 
cada empresa terceirizada res-
ponsável pelos serviços possui 
sua própria base sindical, cor-
respondente à categoria de seus 
trabalhadores. Também reite-
rou que segurança, bem-estar 
e cumprimento das legislações 
trabalhistas são “prioridades 
absolutas”. O Cacau Park de-
clarou permanecer à disposição 
das autoridades para prestar 
novos esclarecimentos.

Fabiana Sorrilha/Portal Porque

Chefe da fiscalização afirmou que vai acompanhar a situação salarial dos funcionários

Piracicaba tem superlotação de presos
A Justiça determinou que 

a Secretaria de Administração 
Penitenciária (SAP) apresente 
medidas para reduzir a super-
lotação na Penitenciária de Pi-
racicaba. A cobrança ocorreu 
após denúncia do Núcleo Es-
pecializado de Situação Carce-
rária (Nesc), da Defensoria Pú-
blica, sobre o agravamento das 
condições no local.

Superlotação em alta
Até semana passada, a uni-

dade abrigava 1.507 presos em 
um espaço com capacidade para 
846 — ocupação de 178,1%. 

Na inspeção feita pelo Nesc em 
8 de novembro de 2024, o ín-
dice já havia chamado atenção: 
160,5%. A resolução 5/2016 
do Conselho Nacional de Po-
lítica Criminal e Penitenciária 
(CNPCP) recomenda que a 
taxa não ultrapasse 137,5%.

O juiz Rafael Carmezim 
Camargo Neves requisitou que 
a SAP e a Coordenadoria Re-
gional apresentem informações 
“precisas e concretas” sobre a 
situação, além de ações imedia-
tas para conter o avanço da su-
perpopulação. A SAP afirmou 
operar dentro dos padrões de 

segurança e informou que dois 
novos presídios estão previstos 
no estado.

Condições degradadas
A vistoria da Defensoria 

identificou um conjunto de 
problemas agravados pela lota-
ção extrema: cortes no forne-
cimento de água, falta de itens 
básicos de higiene, infestações 
de insetos e estrutura insufi-
ciente para atender todos os 
detentos. Entre as queixas fre-
quentes estão racionamento 
de água à noite, inexistência de 
água quente para todos, ape-

nas um ponto de água potável 
por raio e presos dormindo no 
chão, em redes improvisadas ou 
de “valete”, dividindo colchões.

Após apontar as irregulari-
dades, o Nesc afirma não ter re-
cebido retorno, o que motivou 
o pedido formal de providên-
cias em 9 de abril deste ano.

Em 29 de outubro, o coor-
denador do núcleo, Bruno Shi-
mizu, voltou a se manifestar no 
processo e classificou o cenário 
como “manifestamente indig-
no”, destacando a persistência 
da superlotação extrema e a au-
sência de melhorias estruturais.

Hospital de ribeirão Preto se destaca 
entre centros habilitados em terapia

O avanço do tratamento 
Car-T Cell no Brasil - terapia 
que modifica células de defe-
sa do paciente para enfrentar 
leucemias e linfomas - tem en-
contrado em Ribeirão Preto 
seu principal polo de desenvol-
vimento. A projeção da equipe 
responsável é encaminhar o pe-
dido de registro à Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) no segundo semestre 
de 2026.

Entre os cinco centros habi-
litados, o Hospital das Clínicas 
de Ribeirão Preto (HC-RP) se 
destaca como o que mais avan-
çou na aplicação da terapia e na 
inclusão de voluntários. Segun-
do o pesquisador e médico do 
HC-RP, Diego Clé, o Hospital 
já tratou o maior número de 
pacientes e lidera o cronogra-
ma nacional. “Como é o centro 
habilitado a realizar mais ca-
sos, completamos cerca de um 
quarto dos tratamentos previs-
tos”, afirmou.

Além do HC-RP, partici-
pam do estudo o Hospital das 
Clínicas, a Beneficência Portu-
guesa e o Sírio-Libanês, na ca-

pital, e o Hospital de Clínicas 
de Campinas. A expectativa é 
que o ritmo de recrutamento 
aumente nos próximos meses. 
A Anvisa havia exigido que 
cada centro tratasse inicialmen-
te apenas um paciente antes de 
ampliar o número de inclusões, 
etapa já superada por Ribeirão 
Preto.

Cronograma
O pedido de registro, antes 

previsto para 2025, foi adiado 
em razão do início mais lento 
no recrutamento - especial-
mente fora de Ribeirão, onde 
a seleção de casos mais graves 
levou mais tempo. Clé avalia, 
porém, que a pesquisa agora se-
gue em velocidade adequada e 

destaca a importância de com-
pletar a inclusão de todos os vo-
luntários para que a solicitação 
seja formalizada em 2026. O 
registro é necessário para que o 
tratamento possa ser analisado 
para incorporação ao SUS.

Resultados iniciais 
Os dados de eficácia ainda 

estão sob avaliação, mas os pri-
meiros resultados observados 
em Ribeirão Preto e nos demais 
centros indicam segurança e 
estabilidade: nenhum evento 
grave foi registrado até o mo-
mento, e a taxa de cura vista nos 
primeiros pacientes - em torno 
de 50% - permanece semelhan-
te.

O Car-T Cell funciona a 
partir da coleta de linfócitos 
do paciente, reprogramados 
geneticamente no laboratório 
para reconhecer e destruir cé-
lulas tumorais, especialmente 
da leucemia linfoide aguda B 
e do linfoma não Hodgkin B. 
Após expansão, essas células 
são reinfundidas no organismo, 
atuando como um “exército 
treinado”. 

Rafa Neddermeyr/Agência Brasil

Os primeiros resultados indicam segurança e estabilidade

IFSP Matão homenageia 
Djamila Ribeiro em exposição

Feira em Jacareí distribui
25 mil livros à rede municipal

S. Carlos tem antídoto para metanol

Interior tem apresentações gratuitas

O IFSP - Instituto Fede-

ral de São Paulo, campus 
Matão, recebe até 29 de 
novembro a exposição de-

dicada à obra de Djamila 
Ribeiro, autora home-

nageada pela FliSol em 
2024. A mostra faz parte 
da programação da FliSol 
– Festa Literária da Mora-

da do Sol, que neste ano 
ampliou a sua presença 
regional e estabeleceu di-
álogo com instituições de 
ensino parceiras. A exposi-
ção apresenta um recorte 
da trajetória intelectual 
de Djamila, filósofa, escri-

tora e uma das principais 
referências contemporâ-

neas nos debates sobre 
feminismo negro, justiça 
social e direitos humanos. 
A proposta é aproximar 
o público do conjunto 
de ideias de Djamila, es-

timulando a leitura de 
suas obras e provocando 
reflexões sobre desigual-
dades, cidadania e repre-

sentatividade. A visitação 
no IFSP-Matão é gratuita 
durante todo o período da 

exposição e pode ser con-

ferida de segunda à sexta-

-feira, das 7h às 22h.

A Feira Literária de Jacareí 
realiza sua edição de 2025 
nos dias 28, 29 e 30 de no-

vembro. O evento, dedica-

do a promover a leitura e 
o acesso à cultura no mu-

nicípio, será sediado pela 
primeira vez no Parque 
da Cidade. Serão cerca de 
25 mil livros distribuídos, 
entre estudantes da rede 
municipal e educadores. 
A programação começa 
no dia 28, às 18h30, com 
o espetáculo “Clássicos 
da Disney”, da Orquestra 
Sinfônica Jovem de Jaca-

reí (OSIJJA). Tradicional 

e querida pelos morado-

res da cidade, a FLIJ deve 
contar com uma estação 
especial de lançamento 
de livros para autores lo-

cais. Outro destaque é o 
Planeta Azul, com um es-

paço dedicado para que 
crianças neurodivergen-

tes tenham um local de 
pausa com acolhimento 
e materiais sensoriais. A 
programação deve reunir 
três ambientes diferentes 
para contação de histó-

rias, teatro, artistas circen-

ses, personagens lúdicos 
e brinquedos infláveis.

Na última semana, o De-

partamento de Vigilância 
em Saúde confirmou que 
São Carlos recebeu am-

polas de antídoto contra 
intoxicação por metanol 
por meio de bebidas alco-

ólicas. O material foi des-

tinado ao Hospital Uni-
versitário de São Carlos 
(HU-UFSCar), que passa a 
ser referência para o aten-

dimento de casos sus-

peitos. O antídoto é uma 
substância que impede a 
metabolização do meta-

nol tóxico no organismo, 
evitando complicações 
graves como cegueira e 
falência de órgãos. A me-

dida reforça a capacidade 
de resposta da rede de 
saúde diante de possíveis 
ocorrências relacionadas 
à ingestão ou exposição 
ao produto.  

Os Centros Culturais do 
SESI-SP do interior rece-

bem, nos dias 28, 29 e 30 
de novembro, a Mostra 
SESI-SP de Jazz e Blues, 
com apresentações gra-

tuitas em Sorocaba, São 
José dos Campos, São 
José do Rio Preto, Rio Cla-

ro, Itapetininga e Ribeirão 
Preto. De acordo com as 
informações, a Mostra ce-

lebra esses gêneros his-

tóricos, estimula a diver-

sidade artística no Brasil, 
valoriza novos talentos e 
fortalece a cena musical 
independente. O evento 

terá apresentações de: 
The Simi Brothers – News 
Blues Generation, Jorgi-
nho Neto Collective, Trio 
Edu Ribeiro, Fábio Leal e 
Antropojazz, Latino Ibéri-
co, Uma Viagem Musical 
com a Jazz Brothers, Ma-

gic Tune, Jazz Caipira, e 
Billie Holiday Tributo.

Divulgação/Prefeitura de Araraquara

Divulgação/Prefeitura de Jacareí

A proposta visa estimular a leitura e reflexão

A ação tem foco em promover o acesso à cultura
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Novembro azul: 

“

“

Levantamento 

mostra presença 

masculina menor 

nos atendimentos

por Mateus lincoln

Novembro Azul é um mês 
dedicado, mundialmente, à 
saúde masculina, principal-
mente quanto à prevenção 
e ao diagnóstico precoce 

do câncer de próstata. Segundo o Sistema de 
Informações sobre Mortalidade (SIM) do 
Ministério da Saúde (MS), em 2023, foram re-
gistrados mais de 17 mil óbitos em decorrência 
da doença, ou seja, 47 mortes por dia. Tais da-
dos, porém, não parecem ainda sensibilizar os 
homens. Um fato preocupante ainda é a baixa 
procura masculina por serviços de saúde.

A Secretaria de Estado de Saúde do Dis-
trito Federal (SES-DF) informou ao Correio 
da Manhã que, em 2024, de todas as consul-
tas realizadas na Atenção Primária à Saúde 
na capital, os homens corresponderam a 
38,7% do total de atendimentos, embora 
representem 47,6% da população no DF, 
conforme a Pesquisa Distrital por Amostra 
de Domicílios Ampliada (PDAD-A).

Até outubro deste ano, ainda de acordo 
com a SES-DF, apenas 31% dos atendimentos 
corresponderam a demandas agendadas para 
o público masculino. Mesmo com números 
abaixo do ideal, eles ainda são um recorde. “Em 
média, nos últimos três anos, essa taxa era infe-
rior a 18,5%”, destacou a pasta.

Chances de cura
A atenção primária é a porta de entrada 

do Sistema Único de Saúde (SUS) e, quan-
do é diagnosticado cedo, o câncer de prós-
tata tem grandes chances de cura, como ex-
plicou Thiago Braga, diretor de Operações 
de Saúde da Postal Saúde.

“O cuidado começa no primeiro conta-
to. Quanto mais cedo identificamos um si-
nal, maiores são as chances de um tratamen-
to eficaz”, ressaltou ele.

Concordando com Braga, o Dr. Luiz Otá-
vio Torres, presidente da Sociedade Brasileira 
de Urologia (SBU), apontou que, no Brasil, 
muitos casos da doença são diagnosticados 
somente em estágio avançado, quando o tra-
tamento se torna apenas uma opção paliativa.

“O câncer de próstata é uma doença do 
envelhecimento masculino. Então, estar ciente 
do seu risco e diagnosticá-la de forma precoce 
é fundamental”, abordou Torres em uma publi-
cação da instituição.

Preconceito
Uma pesquisa divulgada pela SBU em 

dezembro de 2023 mostra que apenas 32% 
dos homens acima de 40 anos se dizem 
muito preocupados com a própria saúde 
e que 46% procuram atendimento apenas 
quando apresentam algum sintoma. Entre 
aqueles que dependem exclusivamente do 
SUS, o índice chega a 58%.

Mesmo com baixa adesão ao cuidado re-
gular, metade dos entrevistados relatou sentir 
medo ou ansiedade ao pensar na própria saú-
de. O levantamento foi realizado com homens 
acima de 40 anos de todas as regiões do país.

O assessor de Política de Prevenção e Con-
trole do Câncer da SES-DF, Gustavo Ribas, 
afirmou, em publicação da pasta, que a resis-
tência dos homens em buscar atendimento 
está ligada a um estereótipo de masculinidade 
que associa o cuidado à vulnerabilidade. Se-
gundo ele, essa percepção ainda limita a pro-
cura por serviços básicos de saúde e representa 
um obstáculo que precisa ser superado.

“É importante mudar essa cultura e ter 
consciência de que a partir de um diagnós-
tico precoce é possível evitar estágios avan-
çados e promover a cura de muitas doen-
ças”, pontuou Ribas.

Cultura
Analisando essa realidade mais a fundo, sob 

a perspectiva da Terapia Cognitivo-Compor-
tamental (TCC), a psicóloga clínica e profes-
sora, Mara Braile, observou que, para entender 
a resistência deles aos cuidados, é preciso antes 
compreender a complexa teia sociocultural ao 
redor do conceito de masculinidade.

“Historicamente, o homem ocidental é 
socializado sob o escudo da ‘invulnerabilida-
de’. Desde a infância, a construção da iden-
tidade masculina é muitas vezes pautada na 
negação da fragilidade. Ir ao médico e admitir 
dor ou buscar ajuda terapêutica é, no incons-
ciente coletivo masculino, um movimento 
que contradiz o imperativo de força e autos-
suficiência”, reiterou Braile.

Ainda segundo ela, na abordagem psico-
lógica da TCC, esse fenômeno é chamado de 
“Ilusão de Invulnerabilidade”, que é uma dis-
torção cognitiva onde o indivíduo subestima 
sistematicamente sua suscetibilidade a doenças 
e ignora os sinais sutis que o corpo dá.

“Diferente das mulheres, que, cultural-
mente, são educadas para a prevenção e o 
autocuidado, muitos homens desenvolvem 
o que chamamos de Alexitimia Normativa: 
uma dificuldade aprendida de identificar e 
expressar emoções e sensações físicas”, pon-
tuou a psicóloga.
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O resultado, segundo Braile, é o com-
portamento de esquiva, em que o consultó-
rio médico é evitado não pela falta de tempo, 
que é uma desculpa comum, mas por repre-
sentar um “palco de vulnerabilidade”.

“O medo do diagnóstico supera a lógica da 
prevenção”, apontou ela. “Infelizmente, isso faz 
com que o homem chegue ao sistema de saúde 
tardiamente, muitas vezes apenas quando a dor 
se torna insuportável ou a patologia já está em 
estágio avançado, transformando casos tratá-
veis em emergências complexas, como câncer 
de próstata”, concluiu.

No SUS
O DF conta com 182 Unidades Bási-

cas de Saúde (UBS), que também oferecem 
testes rápidos para infecções sexualmente 
transmissíveis (IST), como sífilis, hepatites 
B e C e HIV, além de aferição de pressão ar-
terial realizada no acolhimento.

À reportagem, a SES recomendou que 
“mais importante do que a realização isolada 
de exames anuais, é fundamental manter con-
sultas periódicas com a equipe de Saúde da 
Família” nas UBSs. Este acompanhamento re-
gular permite avaliar a necessidade de exames 
específicos conforme o histórico e as condições 
de saúde de cada paciente.

Além disso, a pasta orienta que homens 
de todas as idades realizem consultas de rotina 
com as equipes da atenção primária, respon-
sáveis por solicitar exames como hemograma, 
glicemia, lipidemia, função renal e hepática, 
além de análise de urina.

Atualmente, a SES está com a campanha 
do Novembro Azul implementando ações de 
conscientização em diversas unidades, desta-
cando os temas como saúde sexual e reprodu-
tiva, HIV/ISTs e doenças crônicas mais preva-
lentes em homens, como o câncer de próstata.

Saúde privada
A Postal Saúde, empresa especializada em 

planos de saúde, registrou um aumento de 
quase 10% na procura masculina por atendi-
mentos. Em 2023, durante o Novembro Azul, 
foram contabilizados 10.259 atendimentos, 
enquanto no mesmo período do ano passado 
os números subiram para 11.209.

Entre os quase 98 mil beneficiários ho-
mens da Postal, 28 mil têm mais de 59 anos, 
faixa considerada de maior risco. Em 2024, a 
operadora realizou mais de 130 mil atendi-
mentos voltados à saúde do homem, acima 
dos cerca de 128 mil de 2023. Os números 
são um sinal de que homens estão se cuidando 
mais, mas ainda estão abaixo do ideal.

Para mudar este cenário de pequenas me-
lhorias na concepção masculina de autocui-
dado, a psicóloga Mara Braile sugere mudar a 
perspectiva do pensamento comum.

“Cuidar de si não é apenas um ato de amor 
próprio; é o maior ato de proteção que um ho-
mem pode oferecer àqueles que o amam. Ser 
forte, hoje, é ter a inteligência de se manter sau-
dável”, refletiu ela.

Homens são 
minoria no 
atendimento 
de atenção 
primária

os homens se 

cuidam menos

Cuidar de si 

não é apenas 

um ato de 

amor próprio; é 

o maior ato de 

proteção que 

um homem 

pode oferecer 

àqueles que o 

amam” 
Mara Braile

O cuidado 

começa no 

primeiro 

contato. Quanto 

mais cedo 

identificamos 
um sinal, 

maiores são 

as chances de 

um tratamento 

eficaz” 
Thiago Braga


